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Princípios de
Nossa FéN

ov
o form

ato
N

ov
a ap

resen
tação

M
esm

o con
teú

d
o

M
esm

o p
reço

D
e 21 a 25 de novem

bro, a Igreja
B

atista Filadélfia de San
to A

n
ton

io de
Jesu

s-B
A

, p
asto

read
a p

elo
 p

asto
r

D
en

ílso
n

 D
ias d

a
Silveira, viveu

 m
o-

m
en

tos felizes co-
m

em
oran

d
o o seu

14°
 an

iversário.
Foram

 cinco dias
d

e festa n
o q

u
al a

Igreja esteve lotada
com

 a presen
ça de

am
igo

s, irm
ão

s e
m

em
bros de ou

tras
Igrejas con

vidadas.
Foram

 m
om

entos especiais, ch
eios de

alegria e de jú
bilo n

a presen
ça do Se-

n
h

or.
E

stiv
eram

 
p

resen
tes, 

co
m

o
p

reletores, os p
astores: L

u
is Jorge

A
n

drade da Igreja B
atista do Evan

ge-
lh

o Plen
o, João C

arlos G
om

es da Igreja
B

atista Esperan
ça, Jairo Sou

za da Igre-
ja do Evan

gelh
o Q

u
adran

gu
lar, Elizeu

C
avalcan

te da Igre-
ja B

atista C
am

in
h

o
das Á

rvores - Salva-
dor.Todas as m

ensa-
gen

s foram
 ricas,

in
sp

irad
oras e d

e
en

corajam
en

to.
A

 festa celebrou
ain

da o in
gresso de

32 novos irm
ãos por

m
eio do batism

o, em
ob

ed
iên

cia a P
ala-

vra de D
eu

s e após

F
esta em

 S
an

to
A

n
to

n
io

 d
e Jesu

s
D

en
ilso

n
 S

ilveira
C

orrespondente
u

m
 precioso período de discipu

lado. A
Igreja estava reju

bilan
do. H

ou
ve m

u
i-

to lou
vor, os fam

iliares p
resen

tes se
alegraram

 e o n
om

e do Sen
h

or foi glo-
rificado.

A
 com

em
oração con

tou
 tam

b
ém

com
 a participação de algu

n
s m

in
isté-

rios de lou
vor, peça teatral de crian

ças
e diversos irm

ãos.
O

u
tros m

otivos de gratidão ao Se-
n

h
or são a reform

a e a n
ova fach

ada
do tem

plo.
G

ran
des coisas têm

 feito
o Sen

h
or e por isso estam

os alegres.
D

eu
s tem

 derram
ado sobre a su

a Igre-
ja bên

çãos sem
 m

edidas.

V
id

a N
o

va d
e E

rech
im

co
m

p
leta m

ais u
m

 an
o

Foi com
 m

u
ita alegria e jú

bilo qu
e

foi celebrado, n
o dia 15 de ou

tu
bro, o

12º an
iversário de organ

ização da Igre-
ja B

atista V
ida N

ova de Erech
im

.
F

oram
 m

om
en

tos esp
eciais n

os
qu

ais a igreja teve o
p

riv
ilégio d

e rece-
b

er v
ários irm

ãos
com

o m
em

b
ros d

a
igreja, tan

to através
d

o b
atism

o, com
o

p
o

r 
testem

u
n

h
o

.
P

ara a igreja, cele-
brar cada an

iversá-
rio é u

m
 m

om
en

to
especial, pois repre-
senta u

m
a oportu

ni-
d

ad
e d

e relem
brar

as m
u

itas v
itórias

q
u

e o Sen
h

or tem
dado. Ele é fiel e tem
se m

ostrado com
o o

Sen
h

or dos Ex
érci-

tos qu
e batalh

a em

P
r. C

leo
 H

ariso
n

 B
lo

ch
C

orrespondente
favor dos seu

s.
A

 constru
ção do tem

plo está sendo
con

clu
ída. D

eu
s, p

ela su
a graça, n

os
tem

 dado u
m

 lu
gar bon

ito on
de pode-

m
os n

os reu
n

ir para cu
ltu

á-lo.
Lou

vam
os a D

eu
s pela su

a in
fin

ita
m

isericórd
ia e am

or, saben
d

o q
u

e o
m

elh
or de D

eu
s ain

da está por vir.

P
r. C

leo e can
d

id
atos ao b

atism
o
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O
 Jornal Luz nas Trevas é um

 periódico
denom

inacional, de caráter evangelístico,
exortativo, edificativo e inform

ativo, que
divulga o trabalho das igrejas filiadas à

C
onvenção das Igrejas B

atistas Independentes.

O
s artigos assinados são de responsabilidade

de seus autores e não representam
,

necessariam
ente, a opinião do jornal nem

 da
C

onvenção das Igrejas B
atistas Independentes.

A
 R

edação não está obrigada a publicar
m

atérias nem
 a devolver originais.

O
s artigos nos quais não consta autoria

 foram
 produzidos pela redação.

A
utorizam

os a reprodução dos textos publicados
desde que citada a fonte, com

 exceção das
m

atérias já extraídas de outros periódicos.

O
s textos bíblicos utilizados pelo Jornal Luz

N
as T

revas são extraídos da N
ova V

ersão
Internacional (N

V
I). S

alvo citações contrárias.

O
 Jornal Luz N

as Trevas tem
 edições m

ensais
de m

arço a dezem
bro e um

a edição dupla
referente aos m

eses de janeiro e fevereiro.

P
reço unitário: R

$ 1,80

Jornal Luz N
as Trevas

F
undado em

 1º de m
arço de 1927,

por C
arlos W

elander e E
rik Jansson.

E
d

itad
o

 p
ela

e
d

ito
ria

l

E
ditora B

atista
Independente

P
restação

 d
e C

o
n

tas
A

 passagem
 de ano 2007/2008 im

-
plicará em

 algu
m

as m
u

dan
ças n

a atu
-

ação e n
a direção da Editora B

atista In
-

depen
den

te. U
m

a n
ova diretoria será

eleita p
or ocasião da A

ssem
bléia da

C
IB

I e u
m

 n
ovo editor do jorn

al está
com

eçan
do o seu

 trabalh
o. C

om
 este

editorial querem
os fazer um

a prestação
de contas referente a estes dois ú

ltim
os

anos de atu
ação.

A
 Editora tem

 u
m

a lon
ga e respeitá-

vel h
istória. Seu

s dois produ
tos prin

ci-
pais, o Jorn

al Lu
z n

as Trevas (LT - fu
n

-
dado em

 1927) e a R
evista da Escola

D
om

inical (R
ED

 – prim
eira edição em

1955) form
am

 a base sobre a qu
al a

Editora se con
solida. O

s dois são, in
clu

-
sive, an

teriores à form
ação da própria

C
IB

I e, conseqü
entem

ente da Ju
nta de

C
om

u
nicação qu

e, posteriorm
ente, foi

denom
inada Im

prensa B
atista Indepen-

den
te e, atu

alm
en

te, Editora B
atista In

-
depen

den
te. H

erdeiros desta H
istória

e deste p
atrim

ôn
io tem

os p
rocu

rado
m

an
ter os dois veícu

los de com
u

n
ica-

ção atu
alizados cu

m
prin

do seu
 papel

de in
form

ar e edu
car o p

ovo batista
in

depen
den

te.
N

o LT o leitor con
tin

u
a en

con
tran

-
do as n

otícias de su
a igreja, de su

a re-
gion

al e dos cam
pos m

ission
ários da

C
IB

I, m
as tam

bém
 artigos escritos por

n
ossa gen

te, abordan
do m

u
itos assu

n
-

tos diferen
tes de n

ossa realidade com
u

m
 bom

 em
basam

ento bíblico e teoló-
gico. O

 LT vem
sendo m

oderni-
zad

o já h
á al-

gu
m

 tem
po e, a

cad
a n

ú
m

ero
,

p
r

o
c

u
r

a
m

o
s

m
elh

orar a for-
m

a com
o o Jor-

nal é produzido.
A

lgu
m

as 
m

u
d

an
ças 

fo
ram

 
in

tro
-

du
zidas, sen

do a prin
cipal delas a in

-
clu

são, em
 cada edição, de u

m
 tem

a
abordado por vários artigos e au

tores.
A

 R
edação do Jornal Luz nas Trevas tem

estado, desde agosto de 2006, sob a res-
pon

sabilidade do diretor da Editora. A
partir de 2008 a equ

ipe do LT passa a
contar com

 a atu
ação do irm

ão H
eber

d
e O

liveira, q
u

e estará cu
id

an
d

o d
a

editoração do jorn
al. O

 irm
ão H

eber é
form

ado em
 Teologia pela Facu

ldade
Teológica B

atista de São Pau
lo e em

 Pu
-

blicidade e P
ropagan

da. C
rem

os qu
e

seu
s dons e capacitações serão de gran-

d
e u

tilid
ad

e p
ara o fu

tu
ro d

e n
ossa

Editora. A
 cada leitor pedim

os qu
e cer-

qu
e o irm

ão H
eber com

 su
as orações e

apoio. A
 responsabilidade pela redação,

bem
 com

o jorn
alista respon

sável, con
-

tin
u

ará, p
or u

m
 p

eríod
o, a cargo d

o
pastor Leif Ek

ström
.

N
a R

ED
 o alu

n
o e o professor en

-
contram

 su
bsídios para o seu

 estu
do bí-

blico e para o desen
volvim

en
to de su

a
vida cristã. A

 R
ED

, apesar do seu
 nom

e,
é u

sada em
 m

u
itos m

om
en

tos diferen
-

tes da vida da igreja, n
ão apen

as n
a

Escola D
om

in
ical, m

as em
 gru

pos de
com

u
n

h
ão, escolas bíblicas e por pes-

soas in
dividu

alm
en

te. A
 R

ED
 passou

por u
m

 estu
do e u

m
a reestru

tu
ração

du
ran

te o an
o de 2007. Foi elaborado

u
m

 n
ovo cu

rrícu
lo, partin

do de estu
do

sistem
ático dos livros da B

íblia (e n
ão

tem
as, com

o até en
tão); u

m
a n

ov
a

diagram
ação foi apresen

tada e, prin
ci-

palm
en

te, com
 o apoio fin

an
ceiro da

C
IB

I, foi con
tratado u

m
 redator respon

-
sável pela R

ED
, dan

do a ela u
n

idade,
qu

alidade e direção. Esta n
ova R

ED
 é

apresen
tada ao pú

blico n
este in

ício de
an

o (2008) e crem
os qu

e será de gran
-

de valia para as igrejas e seus m
em

bros.
A

 redação da R
evista da Escola D

om
i-

n
ical é de respon

sabilidade da Ju
n

ta de
Edu

cação e Pu
blicações, e é coordena-

da pelo pastor Pau
lo M

en
des. A

 Ju
n

ta
con

vida escritores p
ara con

feccion
a-

rem
 as lições. A

 edição da m
esm

a é fei-
ta pela equ

ipe da Editora.
A

 m
u

dança de nom
e de Im

prensa
para Editora, ocorrida n

a A
ssem

bléia

G
eral da C

IB
I, em

 2006, em
 B

lu
m

enau
,

SC
, foi m

ais do qu
e trocar o n

om
e, re-

presentou
, acim

a de tu
do, u

m
a preocu

-
pação em

 possibilitar a pu
blicação de

textos de au
tores den

om
in

acion
ais en

-
riqu

ecen
do a literatu

ra dispon
ível aos

m
em

bros de n
ossas igrejas. A

 con
cor-

rên
cia n

o m
ercado editorial é gran

de,
m

as crem
os qu

e podem
os e tem

os pu
-

blicado títu
los qu

e n
ada devem

 a ou
-

tros au
tores. C

abe ao n
osso povo u

tili-
zar n

ossa literatu
ra e ler n

ossos au
to-

res – isto fortalece nossa unidade e tam
-

bém
 n

osso trabalh
o.

D
u

ran
te o b

iên
io 2006/07 foram

p
u

blicados três títu
los: In

tercessão
 e

A
v

iv
am

en
to, do pastor Pau

lo M
endes,

E
v

an
gelizan

d
o p

or m
eio d

o relacion
a-

m
en

to, do p
astor A

djovân
io da Silva

Lim
a e P

rin
cíp

ios d
e p

rosp
erid

ad
e, do

pastor M
oisés A

llaion
 Ferreira. N

este
in

ício de jan
eiro de 2008 podem

os n
os

alegrar pela pu
blicação de ou

tros seis
títu

los de au
tores batistas in

depen
den

-
tes. São eles: S

er p
astor, de au

toria do
pastor Pedro M

endes, M
u

lh
eres n

a B
í-

b
lia e su

as ex
p

eriên
cias com

 D
eu

s, do
pastor José T. R

. Lim
a, N

ações D
ian

te
d

o T
ron

o, do pastor Pau
lo M

en
des, A

O
ração, a R

oca e o M
oed

or d
e C

afé e
E

stu
d

os n
a H

istória d
os B

atistas In
d

e-
p

en
d

en
tes, do pastor Leif Ek

ström
 e A

P
rá

x
is S

o
cia

l d
a
 Igreja, do p

rofessor
M

arciano K
appau

n. D
u

rante a A
ssem

-
bléia G

eral da C
IB

I em
 Poços de C

al-
das, M

G
, terem

os du
as n

oites literárias
qu

an
do será feito o lan

çam
en

to oficial

dos livros citados.
A

lém
 dos títu

los pu
blicados, ou

tros
ch

egaram
 à Editora e agu

ardam
 avali-

ação p
ara u

m
a p

ossível p
u

blicação.
A

legram
os-n

os pelos au
tores qu

e vão
se revelan

do e desejam
os, com

o Edito-
ra, cu

m
prir cada vez m

elh
or n

osso pa-
pel.R

ecen
tem

en
te foi, m

ais u
m

a vez,
relan

çado o livreto P
rin

cíp
ios d

e N
os-

sa F
é. O

 texto foi n
ovam

en
te revisado

e rediagram
ado. Foi lh

e dado u
m

 n
ovo

form
ato, a pedido de m

u
itos, qu

e cre-
m

os será de m
an

u
seio m

ais fácil. O
 u

so
deste instru

m
ento de form

ação em
 nos-

sas igrejas é bastan
te difu

n
dido e cre-

m
os de gran

de u
tili-

dade no treinam
ento

dos n
ovos cren

tes.
A

o d
eix

arm
os a

direção da Junta e da
E

d
itora, ap

ós oito
anos à frente da m

es-
m

a, 
sen

tim
o

-n
o

s
im

ensam
ente gratos

a D
eu

s por tu
do qu

e pode ser realiza-
do. A

gradecem
os aos qu

e colaboraram
conosco du

rante todo este tem
po, em

especial dois colegas e am
igos qu

e an
-

daram
 ao nosso lado em

 todo o tem
po

e qu
e, por circu

nstâncias diversas, h
oje

n
ão m

ais trabalh
am

 n
a Editora: Pau

lo
M

en
des Ju

n
ior, am

igo e irm
ão qu

e es-
teve por qu

ase 10 an
os à fren

te do Jor-
n

al, e Lu
is G

ilberto Sipert, secretário
eficien

te e dedicado por qu
ase 6 an

os:
m

u
ito do qu

e foi feito n
estes 8 an

os é
m

érito tam
bém

 destes dois.
A

gradecem
os tam

bém
 àqu

eles qu
e

têm
 colaborado com

 seu
 trabalh

o vo-
lu

n
tário e ab

n
egad

o: m
in

h
a esp

osa
M

arin
a Elisabeth

 qu
e tem

 au
xiliado n

a
revisão do LT , a irm

ã N
ívea Falcão qu

e
tem

 aju
dado com

 idéias, con
selh

os e
u

m
a boa revisão de texto tan

to do LT
com

o da R
ED

 e; M
arcel M

en
des qu

e
du

ran
te m

u
itos an

os revisou
 a R

ED
.

A
os n

ovos qu
e con

tin
u

arão o traba-
lh

o, em
 especial o pastor Pau

lo M
en

-
des, à fren

te da R
ED

, o irm
ão H

eber de
O

liveira, n
o LT e M

arcos Fiep
k

e, n
a

secretaria, desejam
os sabedoria e for-

ça da parte do Sen
h

or. A
qu

ele qu
e os

ch
am

ou
, tam

bém
 h

á de capacitá-los.
Tem

os en
ten

dido qu
e a Editora e a

Ju
nta de Edu

cação e Pu
blicações estão

a serviço da C
IB

I, das C
on

ven
ções R

e-
gion

ais, e de cada Igreja local. M
as,

prin
cipalm

en
te, a Serviço do R

ein
o de

D
eu

s. Q
u

e assim
 con

tin
u

e a obra qu
e

ora deixam
os.P

r. L
eif A

rth
u

r E
k

ström

T
em

os en
ten

d
id

o q
u

e a E
d

itora e a Ju
n

ta d
e E

d
u

cação
e P

u
b

licações estão a serv
iço d

a C
IB

I,
d

as C
on

v
en

ções R
egion

ais, e d
e cad

a Igreja local.
M

as, p
rin

cip
alm

en
te, a Serv

iço d
o R

ein
o d

e D
eu

s.
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o
e
s
@

m
a
il.p

t
M

is
s
io

n
á
rio

 d
a
 C

IB
I

e
m

 P
o
rtu

g
a
l

p
a

s
to

ra
lh

o
je

C
om

 algu
m

a freq
u

ên
cia tom

am
os con

h
ecim

en
to d

e
casos d

e in
fid

elid
ad

e m
atrim

on
ial d

e p
astores,

ab
an

d
on

o d
a fam

ília e au
sên

cia d
e d

iscip
lin

a fam
iliar,

resu
ltan

d
o em

 filh
os com

 u
m

 m
au

 testem
u

n
h

o d
e v

id
a.

Pen
san

do n
a oração seria bom

 re-
co

rd
ar o

 q
u

e escrev
eu

 W
esley

 L
.

D
u

ew
el. Ele disse o segu

in
te: “a oração

é o m
aior recu

rso d
a igreja” (1). Se você

con
cord

a com
 esta afirm

ação, certa-
m

en
te n

ão poderá ficar in
diferen

te ao
privilégio de orar pelas n

ações.
A

 form
a m

ais sim
ples qu

e con
h

ece-
m

os sobre oração por algu
m

a nação, re-
su

m
e-se n

o segu
in

te: S
en

h
or ab

en
çoa

a C
h

in
a ou

 S
en

h
or ab

en
çoa a T

u
rq

u
ia.

Estes exem
plos de oração podem

 pare-
cer su

perficiais e recom
endados para

qu
em

 não tem
 tem

po para orar. M
as,

n
a verdade, p

odem
 rep

resen
tar u

m
a

atitu
de sin

cera e qu
e vem

 do coração.
Para D

eu
s, o m

ais im
portante não é o

nú
m

ero de palavras qu
e u

sam
os n

u
m

a
oração, m

as a atitu
de. Portan

to, an
tes

de desprezar u
m

 m
odelo tão sim

ples
com

o esse, precisaríam
os pergu

n
tar se

estam
os, de fato, oran

do pelas n
ações.

O
 m

esm
o au

tor tam
bém

 declara o
segu

in
te: “A

 o
ra

-
ção é a su

a op
ortu

-
n

id
ad

e d
e tran

sfor-
m

ar m
in

u
tos e h

o-
ras em

 recom
p

en
-

sa
 e

te
rn

a
, te

m
p

o
n

a
 te

rra
 e

m
 b

ê
n

-
ç
ã

o
s 

e
te

rn
a

s. 
A

oração é u
m

a d
as ativ

id
ad

es m
ais san

-
tas em

 q
u

e algu
ém

 n
a terra p

od
e en

-

v
olv

er-se” (2). C
on

fesso qu
e ten

h
o von

-
tad

e d
e m

e cu
rv

ar d
ian

te d
os céu

s
qu

ando leio estas palavras. Im
agino-m

e
n

u
m

a apren
dizagem

 qu
e faz dos m

o-
m

entos de oração u
m

 m
eio de abenço-

ar tan
ta gen

te em
 v

árias p
artes d

o
m

u
n

do.
O

lh
an

do as Sa-
gradas Escritu

ras
tam

bém
 percebe-

m
os qu

e as exor-
taçõ

es 
so

b
re 

a
p

rática d
a in

ter-
cessão são várias
e repetitivas. U

m
d

os tex
tos m

ais
con

h
ecidos sobre a prática da in

terces-
são foi escrito pelo apóstolo Pau

lo, qu
e

disse o segu
in

te: “A
n

tes d
e tu

d
o, reco-

m
en

d
o q

u
e se façam

 sú
p

licas, orações,
in

tercessões e ações d
e graça p

or to-
d

os os h
om

en
s; p

elos reis e p
or tod

os
os q

u
e ex

ercem
 au

torid
ad

e, p
ara q

u
e

ten
h

am
os u

m
a v

id
a tran

q
u

ila e p
acífi-

ca com
 tod

a a p
ied

ad
e e d

ign
id

ad
e. Isso

é b
om

 e agrad
áv

el p
eran

te D
eu

s, n
osso

S
alv

ad
or, q

u
e d

eseja q
u

e tod
os os h

o-
m

en
s sejam

 salv
os e ch

egu
em

 ao co-
n

h
ecim

en
to d

a v
erd

ad
e” (3).

Parece qu
e o apóstolo não só estava

dan
do prioridade à oração n

este texto,

m
as tam

bém
 estava qu

erendo encora-
jar-n

os à prática das sú
p

licas, orações,
in

tercessõ
es e a

çõ
es d

e g
ra

ça. Tu
d

o
n

u
m

a perspectiva am
pla qu

e in
clu

i to-
dos os seres h

u
m

an
os em

 todas as n
a-

ções. Se este en
sin

o for colocado em
prática, o cren

te torn
a-se u

m
 sacerd

ote
perante D

eu
s e a

igreja
 

p
a

ssa
 

a
exercer a su

a fu
n

-
ç
ã

o
 

sa
c
e

rd
o

ta
l.

Será qu
e estam

os
d

ian
te 

d
e 

u
m

a
p

é
ro

la
 

p
e

rd
id

a
q

u
e p

o
d

erá ser
ach

ada?
D

u
ran

te o m
in

istério d
o ap

óstolo
Pau

lo foram
 m

u
itos os seu

s pedidos às
igrejas sobre a prática da in

tercessão.
N

a su
a C

arta aos R
om

anos, ele roga aos
irm

ãos qu
e orem

 pelo seu
 m

in
istério,

dizen
do: “R

ecom
en

d
o-lh

es, irm
ãos, p

or
n

osso S
en

h
or Jesu

s C
risto e p

elo am
or

d
o
 E

sp
írito

, q
u

e se u
n

a
m

 a
 m

im
 em

m
in

h
a lu

ta, oran
d

o em
 m

eu
 fav

or” (4).
Este pedido parece n

ão se resu
m

ir à
pessoa do apóstolo, m

as tam
bém

 aos
propósitos de seu

 m
in

istério, cu
jo alvo

con
sistia em

 levar o Evan
gelh

o às n
a-

ções do m
u

ndo.
N

ou
tro texto, P

au
lo con

ta com
 as

orações dos irm
ãos em

 C
orin

to, dizen
-

do: “en
q

u
an

to v
ocês n

os aju
d

am
 com

as su
as orações” (5). O

 apóstolo con
ta-

va com
 a valiosa aju

da espiritu
al da-

qu
eles irm

ãos em
 favor do avan

ço m
is-

sion
ário en

tre as n
ações do m

u
n

do.
N

a su
a C

arta aos Efésios, após en
si-

n
ar sobre a arm

ad
u

ra d
o cristão, ele

recom
en

da o segu
in

te: “O
rem

 n
o E

sp
í-

rito em
 tod

as as ocasiões, com
 tod

a ora-
ção e sú

p
lica, ten

d
o isso em

 m
en

te, es-
tejam

 aten
tos e p

ersev
eran

tes n
a ora-

ção p
or tod

os os san
tos” (6). Possivel-

m
en

te, o apóstolo estaria lem
bran

do a
b

a
ta

lh
a
 esp

iritu
a
l q

u
e h

avia, p
ara a

qual precisava de intercessores que lh
e

dessem
 o apoio necessário, tendo em

vista o crescim
en

to do R
ein

o de D
eu

s
en

tre as n
ações.

W
esley L. D

u
ew

el tam
bém

 escreveu
o segu

in
te: “A

 oração n
ão é u

m
 d

iv
erti-

m
e

n
to

 n
e

m
 u

m
a

o
b

rig
a
çã

o
 p

a
ra

 o
cristã

o
. E

la
 é

 e
s-

sen
cial n

o rein
o d

e
C

risto. O
rar é ju

n
-

tar-se a D
eu

s, o P
ai

q
u

e
b

ra
n

ta
d

o
, 

a
C

risto
, o

 su
m

o
-sa-

cerd
ote q

u
e ch

ora,
e ao E

sp
írito S

an
-

to tern
o e in

tercessor, carregan
d

o com
eles os m

esm
os fard

os q
u

e lev
am

 em
seu

s corações am
orosos” (7). N

ão h
ave-

rá m
elh

or aprendizagem
 para a vida es-

piritu
al do cren

te do qu
e estar dian

te
de D

eu
s e descobrir o valor de su

a in
ti-

m
idade. A

o m
esm

o tem
po, através des-

ta com
u

n
h

ão com
 D

eu
s, p

erceb
er o

m
odo com

o o Senh
or vê as nações e tem

in
teresse e am

or pelos seu
s cidadãos.

P
ortan

to, o d
esafio d

e orar p
elas

nações não deve ser visto com
o u

m
a

m
issão

 im
p

o
ssív

el. A
n

tes, com
o u

m
a

form
a de crescim

en
to espiritu

al e de
p

articip
ação n

o p
rop

ósito d
ivin

o d
e

salvar pessoas den
tre todas as n

ações
do m

u
ndo.

N
este n

ovo an
o, vam

os in
iciar ou

contin
u

ar n
esta aprendizagem

!

“P
ois, se algu

ém
 n

ão sab
e gov

ern
ar a su

a fam
ília,

com
o p

od
erá cu

id
ar d

a igreja d
e D

eu
s?”

N
otas
(1) W

esley L: D
u

ew
el em

 seu
 livro

T
o
q

u
e
 o

 M
u

n
d

o
 A

tra
v

é
s d

a
 O

ra
çã

o.
Editora e D

istribu
idora C

an
deia. São

Pau
lo. Página 13
(2) W

esley L: D
u

ew
el em

 seu
 livro

T
o
q

u
e
 o

 M
u

n
d

o
 A

tra
v

é
s d

a
 O

ra
çã

o.
Editora e D

istribu
idora C

an
deia. São

Pau
lo. Página 213
(3) 1 Tim

óteo 2.1-4
(4) R

om
anos 15.30

(5) 2 C
orín

tios 1.11a
(6) Efésios 6.18
(7) W

esley L: D
u

ew
el em

 seu
 livro

T
o
q

u
e
 o

 M
u

n
d

o
 A

tra
v

é
s d

a
 O

ra
çã

o.
Editora e D

istribu
idora C

an
deia. São

Pau
lo. Página 90

N
ações D

ian
te

d
o T

ron
o

N
ações D

ian
te d

o T
ron

o
é u

m
 tex

to q
u

e certam
en

te irá
rev

olu
cion

ar a su
a v

id
a

d
e oração p

elos q
u

e ain
d

a
n

ão foram
 alcan

çad
os p

elo
E

v
an

gelh
o d

e C
risto.

C
on

tém
 u

m
a clara b

ase b
íb

lica,
in

form
ações gerais sob

re
os C

on
tin

en
tes e sob

re os
p

rin
cip

ais tem
as q

u
e a

h
u

m
an

id
ad

e con
tem

p
orân

ea
en

fren
ta e u

m
 d

esafio
rad

ical à Igreja d
e assu

m
ir

seu
 p

ap
el sacerd

otal em
relação às etn

ias d
o m

u
n

d
o.

Lan
çam

en
to
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U
m

a das m
ais belas biografias do

acervo bíblico é a de José, o u
n

décim
o

filh
o de Jacó (Israel). Lances em

ocionan-
tes são relatados, a partir do capítu

lo
37 do livro de G

ên
esis; o con

ju
n

to da
su

a biografia está distribu
ído em

 treze
capítu

los do Livro das O
rigen

s, ou
 seja,

qu
ase 1/4 do G

ên
esis. A

pós o parên
te-

se do capítu
lo 38, segu

e-se com
 a en

-
trada in

volu
n

tária de José n
o Egito, n

a
h

u
m

ilh
an

te con
dição de escravo. Su

a
ascen

são até o govern
o do Egito - o se-

gu
ndo h

om
em

 em
 au

toridade em
 toda

a n
ação - deu

-se de m
an

eira dram
ática,

m
as,na condu

ção do Senh
or. Foi do cár-

cere ao vice-tron
o sem

 n
en

h
u

m
 im

pu
l-

so político, m
as através de seu

 caráter
de jovem

 tem
ente a D

eu
s e do carism

a
de qu

e era dotado, de revelações do
Sen

h
or. Su

a vin
da ao Egito n

ão se de-
via a con

tin
gên

cias adversas n
a rela-

ção com
 os irm

ãos qu
e o venderam

 a
m

em
bros de u

m
a caravan

a ism
aelita.

Tu
do obedecia ao projeto de D

eu
s para

com
 o seu

 povo ain
da n

o estado em
bri-

on
ário (G

n
 45.5).

In
vestido de su

a posição n
o gover-

n
o du

m
a espécie de prim

eiro m
in

istro,
n

a feliz e ab
en

çoad
a ad

m
in

istração
agron

egócio do país, José tem
 a felici-

dade de rever seu
s irm

ãos qu
e o n

ão

recon
h

ecem
 n

o prim
eiro en

con
tro, ali-

ás, p
rovid

en
cial n

os p
lan

os d
ivin

os.
Q

u
an

do leio da atitu
de de José p

ara
com

 seu
s irm

ãos faltosos; do carin
h

o
p

ara com
 o seu

 irm
ão m

ais n
ov

o,
B

en
jam

im
, e para com

 seu
 pai, Israel,

fico com
ovido; apren

do lições, recebo
in

spiração, recolh
o m

aterial de su
bsí-

d
io p

ara o m
in

istério p
astoral e d

e
acon

selh
am

en
to. O

 seu
 ch

oro m
e faz

ch
orar. Por falar em

 ch
oro, e é do ch

o-
ro qu

e qu
ero falar, a pesqu

isa n
os dá

além
 da in

cidên
cia propriam

en
te dita

do ch
oro, dados su

ficien
tes para an

áli-
se, em

bora artesan
al, da person

alida-
de dessa relevan

te figu
ra qu

e é José,
em

 catorze diferen
tes:

I.
1. N

a adolescência não ch
orou quan-

do seu
s irm

ãos o in
ju

riavam
.

2. N
ão ch

orou
 qu

an
do foi posto por

seu
s irm

ãos n
u

m
a cistern

a n
o deserto.

3. N
ão ch

orou
 qu

an
do foi ven

dido
para os ism

aelitas.
4

. N
ão ch

orou
 ao ser com

p
rad

o
com

o escravo por Potifar.
5. N

ão ch
orou

 qu
ando o acu

saram
de assédio sexu

al, calu
n

iosam
en

te.
6. N

ão ch
orou

 n
o cárcere onde este-

ve por m
ais de dois an

os.

II
1. C

h
orou

, às escon
didas, qu

an
do já

govern
ador, viu

 seu
s irm

ãos e os ou
-

viu
 sobre o pai e sobre B

en
jam

im
 (G

n
42.24).

2. C
h

orou
, após ter con

tido por al-
gu

ns m
om

entos a forte em
oção, qu

an-
do lh

e foi trazido B
en

jam
im

. (G
n

 43.30)
3. C

h
orou

, copiosam
en

te, e em
 alta

voz ao dar-se a con
h

ecer a seu
s irm

ãos
(G

n
 45.2).
4

. 
A

o
 

ab
raçar 

ao
 

seu
 

irm
ão

B
en

jam
im

, com
o ele, filh

o de R
aqu

el,
n

ão se con
teve e ch

orou
 (G

n
 45.14).

5. A
o ou

vir seu
s irm

ãos, beijou
-os e

ch
orou

 sobre eles (G
n

 45.15).
6. A

 m
ais forte em

oção ficou
 para o

en
con

tro com
 seu

 pais. A
o vê-lo su

bin
-

do ao Egito “lan
çou

-lh
e ao pescoço e

ch
orou

 por lon
go tem

po” (G
n

 46.29).
7. C

h
orou

 sobre o rosto de seu
 pai

logo após o falecim
en

to deste, aos 147
an

os de idade (G
n

 47.28 e cap 50.1).
8

. Q
u

an
d

o seu
s irm

ãos p
ed

iram
p

erd
ão, “ch

orou
 en

q
u

an
to lh

e fala-
vam

” (G
n

 50.17). Su
a atitu

d
e fin

al, foi
d

e con
solação; o q

u
e lh

es falou
 foi

p
erceb

id
o p

elos ou
vid

os d
o coração:

“N
ão tem

ais... assim
, os con

solou
 e

lh
es falou

 ao coração” (G
n

 50.21). Fo-

O
 C

h
o

ro
 d

o
 G

o
vern

ad
o

r

P
r. P

edro M
endes

P
re

s
id

e
n
te

 E
m

é
rito

 d
a

U
n
iã

o
 d

o
s
 M

in
is

tro
s

B
a
tis

ta
s
 In

d
e
p
e
n
d
e
n
te

s
 (U

M
B

I)

m
os p

rogram
ad

os p
or D

eu
s p

ara ou
-

vir a fala q
u

e fala ao coração. C
on

-
clu

ím
os n

ossa ten
tativa d

e breve an
á-

lise, d
e tod

o in
form

al, com
 algu

m
as

an
otações:
- José en

q
u

an
to fraco, in

d
efeso e

sofredor, não ch
orou

 por au
to-com

pai-
xão.- Q

u
an

d
o forte, resp

ald
ad

o p
ela

láu
rea de govern

ador do Egito, ch
orou

,
por am

ar plenam
ente seus irm

ãos e seu
pai.- O

 ch
oro, n

em
 sem

pre pode ser si-
n

al de fraqu
eza, ou

 expressão de an
-

gú
stia e de dor.
- O

 ch
oro, pode tam

bém
, ter su

a fon
-

te na ternu
ra, na solidariedade, na doce

em
oção p

rod
u

zid
a p

elo ex
ercício d

o
perdão e do am

or.

O
 ch

oro, por definição,
da alegria é an

tôn
im

o,
À

s vezes, porém
,

do gozo é sin
ôn

im
o.

N
o dia 17 de n

ovem
bro o Sem

in
ário Teológico

B
atista In

depen
den

te do Su
l, localizado n

a cidade de
Esteio/R

S (G
ran

de P
orto A

legre) teve a alegria de
realizar a form

atu
ra de m

ais u
m

a tu
rm

a.
Foram

 onze alu
nos qu

e em
 m

eio a m
om

entos de
alegria e m

u
ita em

oção reafirm
aram

 su
as

prom
essas de servir ao Sen

h
or da Seara

por toda a vida.
C

om
 a presença de bom

 pú
blico, qu

e
lotou

 as depen
dên

cias da igreja B
atista

B
etel de Esteio, todos pu

deram
 se alegrar

com
 os form

andos qu
e dem

onstraram
 o

am
or e a convicção do ch

am
ado de D

eu
s

fren
te aos gran

des desafios qu
e os tem

-
pos atu

ais im
põem

.
O

s alu
n

os qu
e se form

aram
 n

esse
dia foram

: Elizan
dra C

osta R
ibeiro, Fabia-

n
o M

aier R
ib

eiro, Fran
cisco R

ob
erto

B
u

en
o, G

ilson
 dos San

tos, Igor M
arqu

es
Pin

to, K
ath

rein
 Lu

z da Silva Pereira, Le-
an

dro G
on

çalves dos San
tos, M

arilise dos

F
o

rm
atu

ra n
o

 S
T

B
I-S

u
l

San
tos, R

osalin
e In

ês Jü
lich

, Tárcio R
ogério Jü

lich
 e

Th
iago Lam

pe Pereira.
Todos os alu

n
os citados estão en

volvidos com
o trabalh

o n
a obra de D

eu
s, o qu

e profu
n

dam
en

te
n

os alegra.
D

esejam
os qu

e o Sen
h

or realize todos os projetos
qu

e ele preparou
 para cada u

m
 dos form

an
dos.

P
r. F

lo
rd

o
ald

o
 L

. M
iran

d
a

D
iretor do S

T
B

I-S
ul

N
o

vo
 E

d
ito

r d
o

L
u

z n
as T

revas

 O
 irm

ão H
eber de O

liveira é o n
ovo Editor do

Jorn
al Lu

z n
as Trevas. O

 n
ovo colaborador do LT é

casado com
 a irm

ã Lu
cian

a M
en

des de O
liveira e é

form
ado em

 Teologia pela Facu
ldade Teológica B

a-
tista de São Pau

lo e em
 Pu

blicidade e Propagan
da.

Saudam
os o irm

ão H
eber bem

-vindo à redação do jor-
nal e desejam

os as m
ais ricas bênçãos sobre sua vida.
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2
9
º C

O
N

M
O

B
IN

E
U

m
 even

to
 d

e su
cesso

!

N
o dia 12 de ou

tu
bro de 2007, no

acam
p

am
en

to M
ard

u
n

as, à beira d
a

Lagoa do B
onfim

, à 32 k
m

 de N
atal, R

N
,

realizou
-se o 29° C

O
N

M
O

B
IN

E (C
on

-
gresso de M

ocidade da C
IB

IN
E).

O
 even

to foi realizado ju
n

tam
en

te
com

 a 17ª A
ssem

bléia G
eral da C

IB
IN

E,
a q

u
al atraiu

 m
ais

delegações por cau
-

sa da possibilidade
d

a 
su

a
estad

u
alização. O

tem
a escolh

ido de-
safiav

a a tod
os a

u
m

a v
id

a d
e com

-
p

r
o

m
e

tim
e

n
to

:
“D

eu
s 

P
ro

cu
ra

V
ocê!” baseado em

João 4.23. Sen
do as-

sim
, totalizou

-se a
participação de 750
con

gressistas, n
ú

-
m

ero qu
e excedeu

 a expectativa dos
organ

izadores.
M

esm
o ten

do con
tratem

pos com
o

ap
agões, acertos n

a acom
od

ação d
o

p
essoal, etc, n

as p
alavras d

o p
astor

A
ntônio M

ou
ra, “...o ev

en
to foi u

m
 tre-

m
en

d
o su

cesso!”.
A

 lideran
ça destaca além

 da parti-

Id
a P

o
rto

 d
e O

liveira
C

orrespondente
cipação de alguns voluntários, que abri-
ram

 m
ão de con

forto e tem
po para ser-

virem
, a im

portân
cia de h

on
rar a D

eu
s

por tu
do, pois as oficin

as, as pregações,
os cân

ticos, as orações, tu
do foi dedica-

do à Ele, qu
e é dign

o de toda a h
on

ra.
D

eu
s é Fiel!.

A
 liderança está anim

ada, planejan-
do já o próxim

o even
to qu

e se dará n
o

an
o de 2009 em

 Fortaleza, C
E. A

 expec-

tativa é de qu
e o próxim

o será o m
e-

lh
or já realizado. A

 m
otivação é ter n

o
m

esm
o lu

gar pastores, líderes e joven
s

adorando a D
eu

s!
O

 gru
po voltou

 pra casa desafiado
e orgu

lh
oso de ser M

O
B

IN
E e C

IB
IN

E.
P

ara 
m

ais 
in

fo
rm

açõ
es:

m
obine@

h
otm

ail.com
 e O

rku
t: C

om
u

ni-
dade “m

obin
e”.

A
 Igreja encerra o ano com

 m
u

ita
gratidão a D

eu
s pelas bên

çãos recebi-
d

as d
u

ran
te 2007. Foram

 realizad
os

q
u

atro
 

b
atism

o
s,

sen
d

o o ú
ltim

o n
o

dia 30 de dezem
bro,

quando 7 pessoas  fi-
zeram

 su
a p

ú
b

lica
declaração de fé.

N
o cu

lto de pas-
sagem

 de an
o, con

-
tam

os com
 a presen-

ça 
d

o
s 

P
asto

res
V

ald
ecir e V

ilm
a,

m
issio

n
ário

s 
d

a
C

IB
I em

 Im
peratriz do M

aran
h

ão. Pr.
V

aldecir tran
sm

itiu
 m

en
sagem

 de in
-

Jard
im

 S
ão

 P
au

lo
ag

rad
ece a D

eu
s

E
sth

er F
alcão

 d
e M

ed
eiro

s
C

orrespondente
cen

tivo à Igreja qu
an

to a ter alvos e
m

etas para 2008.
N

o prim
eiro dom

ingo do m
ês fom

os
edificados pela m

ensagem
 inspirada do

Pr. H
u

go, m
ission

ário da C
IB

I em
 São

Lu
iz do M

aran
h

ão. A
 Igreja tem

 sido

fiel cooperadora n
este cam

po m
issio-

n
ário e tem

 participado ativam
en

te n
o

aco
m

p
an

h
am

en
to

do desenvolvim
ento

d
a Igreja n

aq
u

ela
cid

ad
e. 

P
r. 

H
u

go
veio acom

p
an

h
ad

o
pela fam

ília e as ir-
m

ãs 
d

a 
R

ed
e 

d
e

M
u

lh
eres presen

te-
aram

 cada u
m

, de-
m

onstrando seu
 ca-

rin
h

o. A
s irm

ãs fo-
ram

 
co

n
v

o
cad

as
p

ela P
resid

en
te a

con
tin

u
arem

 in
ter-

cedendo por esta fa-
m

ília qu
e tem

 sido
u

sada por D
eu

s  n
a-

quela cidade tão dis-
tan

te.

B
atism

o n
o Jard

im
 S

ão P
au

lo em
 S

orocab
a

P
r. H

u
go e fam

ília fazem
 v

isita d
e m

ission
ário

R
E

D
A

 R
e
v
is

ta
 d

e
 E

s
tu

d
o
s
 B

íb
lic

o
s

d
a
 C

IB
I

C
a
d

a
 re

v
is

ta
 e

n
fo

c
a

u
m

 o
u

 m
a
is

 liv
ro

s
 d

a
 B

íb
lia

P
ed

id
os à

ed
itora@

cib
i.org.b

r
T
el. (1

9
) 3

2
9
6
.1

5
6
0

M
u

lh
eres e

su
as ex

p
eriên

cias
com

 D
eu

s
N

esta publicação o P
r. Lim

a
apresenta reflexões valiosas

sobre várias m
ulheres

m
encionadas na B

íblia,
no A

ntigo e no N
ovo

Testam
ento.

Trata-se de experiências
vivenciadas num

determ
inado m

om
ento da

vida dessas m
ulheres e que

tem
 lições válidas ainda
em

 nossos dias.

Lan
çam

en
to
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fe

rm
a

ta

P
r. Leif E

kström
m

e
k
s
tro

m
@

u
o
l.c

o
m

.b
r

D
ire

to
r d

a
 E

d
ito

ra
B

a
tis

ta
 In

d
e
p
e
n
d
e
n
te

A
b

an
d

o
n

ad
o

s p
elo

 am
o

r d
e D

eu
s?

O
 olh

ar revela desesperen
ça, falta

de fu
tu

ro, de expectativas. O
s pou

cos
son

h
os já m

orreram
; o m

áxim
o qu

e ela
pode esperar é sobreviver. M

as para
qu

ê? Su
a foto raram

ente aparece nos
noticiários; seu

 nom
e é desconh

ecido;
seu

 fu
tu

ro provável, à m
orte, o aban

-
dono ou

 am
bos.

São 10 m
ilh

ões de esqu
ecidos. Se-

res aban
don

ados pelos govern
os e pela

m
ídia. São 10 m

ilh
ões de refu

giados,
só n

o an
o de 2006, qu

e tiveram
 de dei-

xar su
a casa, su

a terra, seu
 país para ir

a u
m

 lu
gar on

de n
ão lh

e qu
erem

. São
10 m

ilh
ões qu

e, em
 su

a m
aioria, vivem

em
 favelas, em

 barracas im
provisadas

ou
 ao relen

to, p
assan

do fom
e e frio.

A
m

eaçad
os p

elas ep
id

em
ias e p

elas
catástrofes, são desprezados, tem

idos e
até odiados.

D
o A

fegan
istão saíram

 2.166.161
pessoas. D

estas, 1.084.208 foram
 para

o Paqu
istão e 920.248 para o Irã. A

pe-
n

as 394.818 con
segu

iram
 voltar para

seu
 país e, destas, pou

cas tin
h

am
 algo

ou
 algu

ém
 qu

e lh
es esperava de volta.

D
o Su

dão foram
 693.688. O

s países
qu

e os receberam
 foram

 o C
h

ad, para
on

de foram
 228.836 e U

gan
da, on

de
ch

egaram
 212.857.

D
o V

ietn
ã fu

giram
 358.268, e qu

a-
se todos, 300.897, ch

egaram
 n

a C
h

in
a.

D
o C

ongo fu
giram

 ou
tros 430.741,

d
a A

n
gola 2

1
5

.8
4

0
, d

o A
zerb

aijão
233.672, da Tu

rqu
ia 170.564, da Servia,

189.956.
D

os refu
giados do m

u
ndo, 843.498

foram
 para os Estados U

n
idos, 702.209

para a Síria, 605.406 para a A
lem

an
h

a,

2
7

2
.5

3
1

 
p

ara 
o

Q
u

ên
ia, 

4
8

5
.2

9
5

p
ara a Tan

zân
ia e

301.556 para a G
rã-

B
retan

h
a.

O
s dados acim

a
ch

ocam
? Pois saiba

qu
e estam

os falan
-

do apenas daqu
eles

q
u

e d
eix

aram
 seu

país. O
u

tros 22 m
i-

lh
ões são fu

gitivos
den

tro de su
a pró-

pria n
ação: en

xota-
d

o
s 

p
o

r 
gu

erras
tribais, por conflitos
étn

icos ou
 religio-

sos, p
or gov

ern
os

corru
p

tos q
u

e, em
vez de aju

dar, per-
segu

em
 

p
o

v
o

s 
e

etnias diferentes da
su

a.O
s dados acim

a
são oficiais, publica-
d

o
s 

p
elo

 
A

lto
C

om
issariad

o d
as

N
ações U

nidas para
R

e
f

u
g

i
a

d
o

s
(A

C
N

U
R

). Se v
ocê

q
u

er sab
er m

ais,
p

rocu
re n

os sites
w

w
w

.u
n

h
cr.o

rg
/

statistics.h
tm

l (em
in

glês) ou
 w

w
w

.on
u

-b
rasil.org.b

r/
agen

cias_acn
u

r.ph
p (em

 portu
gu

ês).
É tam

bém
 possível en

trar em
 con

-
tato com

 a represen
tação em

 B
rasília

pelo endereço:

A
lto C

om
issariado das N

ações U
n

i-
das para R

efu
giados (A

C
N

U
R

)
SH

IS Q
L 24, C

on
ju

n
to 4, C

asa 16,
Lago Su

l, 71665-025 B
rasília – D

F
O

u
 pelo telefone (61) 3367.4187

U
m

a O
N

G
 cristã ch

am
ada R

efu
gee

H
igh

w
a

y
 

P
a

rtn
ersh

ip
(w

w
w

.refu
geeh

igh
w

ay.n
et) tem

 se de-
dicado especialm

en
te a esta realidade.

Su
a atu

ação tem
 recon

h
ecim

en
to da

O
N

U
 e procu

ra, de algu
m

a form
a, di-

m
in

u
ir o sofrim

en
to lev

an
d

o aju
d

a
h

u
m

an
itária, u

m
a m

ão am
iga, e, prin

-
cipalm

ente, o am
or de D

eu
s.

H
á pou

cas sem
an

as celebram
os o

N
atal. A

o reler as H
istórias n

arradas
nos evangelh

os descobri que Jesus tam
-

bém
 foi u

m
 refu

giado. Se h
oje as pes-

soas têm
 de deixar su

a terra por cau
sa

das gu
erras, dos déspotas e das gu

erri-
lh

as, Jesu
s teve de, n

a com
pan

h
ia de

seu
s pais, fu

gir de u
m

 tiran
o san

gu
in

á-
rio de n

om
e H

erodes. O
 Sen

h
or sabe o

qu
e é ser desprezado, caçado e am

ea-
çado de m

orte. N
osso M

estre sofre ju
n

-
tam

ente com
 aqu

eles qu
e h

oje têm
 a

m
esm

a sina qu
e ele m

esm
o teve.

N
osso p

aís p
assou

 p
or m

om
en

tos
tristes e dram

áticos. N
ão foram

 pou
cos

os qu
e deixaram

 o B
rasil por m

edo de
serem

 presos, tortu
rados ou

 m
ortos por

um
 regim

e que não tolerava pensam
en-

tos diferentes qu
e os seu

s. A
inda assim

,
fom

os preservados de u
m

a catástrofe
m

aior. A
 realidade de algu

n
s países da

Á
frica, da Á

sia e até da Eu
ropa é de

total desespero. Para a m
aioria, a fu

ga
possível é para algu

m
 país vizin

h
o tão

ou
 m

ais pobre qu
e o seu

. A
 falta de re-

m
édios, de águ

a, de abrigo e de alim
en

-
tos é gritan

te. M
ilh

ares d
e crian

ças
m

orrem
 de fom

e a cada m
ês em

 dife-
ren

tes lu
gares do m

u
n

do.
N

as págin
as do A

n
tigo Testam

en
to

encontram
os a preocu

pação com
 a vi-

ú
va, com

 o órfão e com
 o estran

geiro.
O

s três gru
p

os rep
resen

tam
 aq

u
eles

qu
e são desam

parados pela sociedade,
qu

e não têm
 a proteção do estado ou

dos poderosos. N
os ensinos sobre a Igre-

ja encontram
os a m

esm
a preocu

pação.
O

 q
u

e p
od

em
os, eu

 e você, fazer
para m

u
dar esta situ

ação? Q
u

al o sa-
crifício q

u
e n

ós estam
os disp

ostos a
fazer? Será qu

e estes dez m
ilh

ões se-
rão defin

itivam
en

te esqu
ecidos; aban

-
don

ados até pelo am
or de D

eu
s? Jesu

s
en

con
trou

 n
o Egito u

m
 refú

gio tem
po-

rário até qu
e pu

desse voltar à su
a ter-

ra. O
lh

e, n
ovam

en
te, para os olh

os da
foto acim

a. Q
u

e resposta você vai dar
a este olh

ar?

w
w

w
.sx

c.h
u

N
o dia 09 de dezem

bro, a Igreja B
a-

tista In
depen

den
te em

 Pato B
ran

co,
PR

 realizou
 m

ais u
m

 batism
o, desta

vez de m
ais seis novos irm

ãos em
 C

ris-
to. Para os m

ission
ários Elton

 e N
ice,

“o trabalh
o com

 pessoas tem
 u

m
a fi-

nalidade única: levar o pecador ao m
o-

m
ento do arrependim

ento e confissão
de pecados, extern

an
do de form

a cla-
ra e testem

u
n

h
al a su

a in
clu

são n
a

m
orte e ressu

rreição de Jesu
s C

risto”.
A

 IB
I Pato B

ranco term
inou

 o ano
de 2007 contando as grandes bênçãos
qu

e o Sen
h

or derram
ou

. “2007 foi u
m

P
r. E

lto
n

 B
atista d

e M
elo

C
orrespondente

P
ato

 B
ran

co
 term

in
a o

 an
o

 co
m

 b
atism

o
an

o de m
u

itas con
q

u
istas e vitórias,

m
as tam

bém
 de m

u
itas lu

tas” declara
o pastor Elton.

N
o ano de

2
0

0
7

 
a 

IB
I

P
ato

 B
ran

co
b

atizo
u

 
1

2
pessoas e ter-
m

in
ou

 o an
o

com
 75 m

em
-

b
ros. A

o S
e-

n
h

o
r, 

to
d

a
h

on
ra e gló-

ria
, p

o
is so

-
m

ente Ele nos
con

d
u

ziu
 até

aqu
i.

Para conhecer o trabalho na IBI Pato
Branco, acesse w

w
w

.ibipatobranco.org.
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P
lan

o
s h

u
m

an
o
s - m

as co
m

 ap
ro

vação
 d

ivin
a!

P
r. José Tom

az R
. Lim

a
p
a
sto

r.lim
a
@

h
o
tm

a
il.c

o
m

P
a
sto

r c
o
n
fe

re
n
c
ista

d
a
 C

IB
IE

R
G

S

o h
om

em
 n

ão é d
on

o d
o cu

rso d
a h

istória
e n

ão tem
 a efetiv

a cap
acid

ad
e d

e garan
tir

a ex
ecu

ção d
e seu

s p
lan

os.

É da natu
reza h

u
m

ana a capacida-
de e o desejo de fazer planos – com

 isso
obviam

ente todos concordam
os. C

erta-
m

ente, entre outros aspectos, esta é um
a

grande m
arca do ser h

u
m

ano: a h
abili-

dade de planejar, isto é, elaborar u
m

plano, u
m

 roteiro, intentar algu
m

a coi-
sa. Tem

 h
aver com

 im
aginação, ativi-

dade m
ental, em

ocional e prática.
Infelizm

ente, o h
om

em
, no exercício

de tão im
portante h

abilidade – o pla-
nejar –, nem

 sem
pre o faz para o bem

.
H

á intenções, diga-se, plan
os qu

e têm
in

sp
ira

çã
o

 
m

a
lign

a
, 

p
o

is 
estão

direcionados para atividades destruido-
ras – e bem

 elaboradas. H
aja vista os

grandes assaltos, os seqü
estros, enfim

,
planos execu

tados sob rigoroso roteiro
com

 m
inu

ciosos detalh
es.

Lou
vem

os a D
eu

s, por ou
tro lado,

pelos bons projetos de qu
e o h

om
em

tam
bém

 é capaz. C
riando, ou

 m
elh

or,
desenvolvendo m

elh
ores condições de

vida para a h
u

m
anidade. N

esse senti-
do, por exem

plo, os planos na bu
sca de

u
m

 m
edicam

ento para a cu
ra de doen-

ças, e qu
e levam

, por vezes, dezenas de
anos, é u

m
 dos aspectos m

ais m
eritóri-

os da atividade h
u

m
ana.

M
as – e este é o principal enfoqu

e
de nossa reflexão –, será qu

e o nosso
plan

ejam
en

to sem
pre tem

 aprovação
divina? E m

ais: será qu
e o h

om
em

 tem
poder su

ficiente para realizar seu
s pla-

nos? O
 texto bíblico responde que N

Ã
O

!

Planejar, sim
; realizar – aí é ou

tra coi-
sa!  O

 sábio Salom
ão en

sin
a qu

e “D
o

Senh
or vem

 a resposta da língu
a”. Esta

afirm
ação provavelm

ente pode ter u
m

du
plo significado: ou

 qu
er dizer qu

e“
D

eu
s nos capacita a dar a resposta cer-

ta e efetu
ar os nossos planos ou

 qu
e a

resposta de D
eu

s é o poder real qu
e

am
olda os acontecim

entos” (B
íblia de

E
stu

d
os d

e G
en

eb
ra – an

otações d
e

rodapé).

D
e 

q
u

alq
u

er 
fo

rm
a, 

o
 

q
u

e 
se

d
ep

reen
d

e 
d

a
 

a
firm

a
çã

o
, 

n
este

versícu
lo de P

rovérbios, é q
u

e o h
o-

m
em

 n
ão é don

o do cu
rso da h

istória
e n

ão tem
 a efetiva capacidade de ga-

ran
tir a execu

ção de seu
s plan

os. A
té

porqu
e, a qu

alqu
er m

om
en

to, a m
orte

pode cortar todas as in
ten

ções, todos
os p

rojetos ...
A

 m
ensagem

 do N
ovo Testam

ento,
no contexto dessa verdade, não é dife-
rente: “O

u
çam

 agora, vocês qu
e dizem

:
“ H

oje ou
 am

anh
ã irem

os para esta ou
aqu

ela cidade, passarem
os u

m
 ano ali,

farem
os negócios e ganh

arem
os dinh

ei-
ro”. V

ocês nem
 sabem

 o qu
e lh

es acon-
tecerá am

anh
ã ... A

o invés disso deve-
riam

 dizer: “ Se o Senh
or qu

iser, vive-

rem
os e farem

os isto ou
 aqu

ilo” (Tiago
4.13-15).

P
ortan

to, ao in
iciarm

os u
m

 A
n

o
N

ovo, coloqu
em

os todos os n
ossos pla-

n
os sob a ap

rovação d
ivin

a. E é claro
q

u
e, n

este sen
tid

o, só se p
od

e p
en

sar
em

 b
on

s p
lan

os. M
ás in

ten
ções n

ão
são ap

rovad
as p

or D
eu

s, em
bora, p

or
in

crível q
u

e p
areça, Ele p

ossa p
erm

i-
tir q

u
e se ex

ecu
tem

. E isto p
ara reve-

lar, d
e form

a in
con

fu
n

d
ível, a m

ald
a-

d
e d

o coração h
u

m
an

o, p
or u

m
 lad

o;
m

as tam
bém

 p
ara m

ostrar su
a m

ise-
ricórd

ia e seu
 p

lan
o d

e salvação, p
or

ou
tro lad

o. É
 o ex

ercício d
a sob

era-
n

ia d
e D

eu
s (R

om
an

os 9.14-18)! Q
u

e
o Sen

h
or n

os aju
d

e em
 n

osso p
lan

eja-
m

en
to n

este an
o d

e 2008! N
osso cora-

ção p
od

e d
esejar m

u
itas coisas – m

as
é D

eu
s q

u
em

 n
os d

á a resp
osta certa,

q
u

er d
izer, o ab

en
çoad

o ex
ecu

tar.
FELIZ A

N
O

 N
O

V
O

!

“A
o h

om
em

 p
erten

cem
 os p

lan
os d

o coração, m
as d

o S
en

h
or v

em
 a resp

osta d
a lín

gu
a” (P

rov
érb

ios 1
6
.1

).

N
o d

ia n
ov

e d
e d

ezem
b

ro, com
m

u
ita alegria e com

 ações de graças, a
Igreja B

atista B
etel d

e C
an

oas, R
S

realizou
 m

ais u
m

ab
en

ço
ad

o
 

e
ju

b
ilo

so
 cu

lto
 d

e
batism

o.
Em

 obediên
cia à

Palavra do Sen
h

or e
ap

ós u
m

 p
recioso

p
erío

d
o

 
d

e
discipulado desceram
on

ze n
ovos irm

ãos
às águ

as batism
ais.

O
 cu

m
p

rim
en

to
d

esta 
o

rd
en

an
ça

m
arav

ilh
o

sa 
é

aben
çoadora, tan

to
p

ara cad
a u

m
 d

os

E
m

 o
b

ed
iên

cia à
o

rd
em

 d
o

 S
en

h
o

r
G

raça G
azzo

 B
atista

C
orrespondente

qu
e são batizados, qu

anto para a Igreja.
A

 igreja segu
e em

 fren
te com

 as
bên

çãos do Sen
h

or Jesu
s.

Q
u

e a Paz do Senh
or Jesu

s esteja em
vossos corações e lares.

M
om

en
to d

e jú
b

ilo em
 C

an
oas, R

S

Foi realizada n
os dias 13 e 14

de ou
tu

bro, n
a cidade de São José, SC

,
a 10ª A

ssem
b

léia geral d
a C

IB
IE

SC
.

Foram
 dois dias de reu

n
ião, lou

vor e
adoração ao nom

e do Senh
or.

O
 

m
issio

n
ário

 
R

u
b

en
Joh

ansson m
inistrou

 a palavra de D
eu

s
sob o tem

a “Eis qu
e cedo ven

h
o” A

p-
22.7. N

esta assem
bléia foi eleita a nova

diretoria para os próxim
os dois an

os,
sen

d
o ela form

ad
a p

elo p
resid

en
te:

p
astor V

aldir R
u

di Littm
am

, 1º vice-
p

resid
en

te: p
astor O

rlan
d

in
o Sorato

Sim
ão, 2º vice-presiden

te: pastor A
tilio

M
in

gotti, 1º secretário: pastor Jerem
ias

T
o

rq
u

a
to

 
d

e 
O

liv
eira

,  
2

º 
secre-

tário: pastor N
elcio R

osa, 1º tesou
reiro:

presbítero C
elso G

irotto e 2º tesou
rei-

ro: pastor D
avi de O

liveira.

C
ib

iesc tem
 n

o
va

D
ireto

ria
P

r. Jerem
ias T. d

e O
liveira

C
orrespondente

P
r. V

ald
ir R

u
d

i L
ittm

an

w
w

w
.c

ib
i.o

r
g
.b

r



Jornal Luz nas Trevas  ::  5
Janeiro e F

evereiro de 2008

N
o dia 24 de n

ovem
bro, n

a Igreja
B

atista Independente de Posse, G
O

, foi
realizado u

m
 cu

lto de consagração ao
M

in
istério

 
d

a 
P

alav
ra 

d
o

 
irm

ão
Á

derson
 C

aldas. N
a

m
esm

a ocasião foi
co

n
sagrad

o
 

ao
d

iaco
n

ato
 

irm
ão

V
ilso

n
 

S
a

n
to

lin
.

C
om

 m
u

ita alegria
co

n
tam

o
s 

co
m

 
a

presen
ça de toda a

Igreja 
e 

d
o

s
co

n
v

id
ad

o
s 

e
tam

bém
 a presença

d
e ev

an
gelistas e

p
asto

res d
a C

IB
I.

D
entre eles estavam

o p
reletor, p

astor
P

au
lo

 
A

n
to

n
io

,
presiden

te da C
IB

I,

O
rd

en
ação

 em
 P

o
sse

L
íg

ia C
ald

as
C

orrespondente
co

m
 

u
m

a 
ab

en
ço

ad
a 

p
alav

ra, 
o

p
resb

ítero Fran
cisco L

im
a e Silv

a,
presiden

te da C
R

IB
I-B

C
, o pastor João

T. A
breu

, presiden
te da U

M
B

I-B
C

 e o
pastor Fran

cisco M
arqu

es, su
pervisor

do cam
po m

issionário, de Lu
is Edu

ardo
M

agalh
ães, B

A
.

A
 Igreja B

atis-
ta M

an
an

cial em
P

itan
gu

i, 
M

G
,

m
ais 

u
m

a 
v

ez
estev

e em
 festa

n
o m

ês de setem
-

bro. N
a oca-sião,

oito irm
ãos desce-

ram
 

às 
águ

as
b

atism
ais n

esse
qu

e foi o segu
ndo

batism
o de 2007.

P
or tod

as estas
coisas ren

d
em

os
graças ao Sen

h
or n

osso D
eu

s, pois a obra é dEle.

P
itan

g
u

i b
atiza o

ito
E

d
iso

n
 A

ssaf
C

orrespondente

O
 C

ren
te e o

 A
vivam

en
to

N
ão h

á nenh
u

m
 crente qu

e não de-
seje u

m
 avivam

en
to. O

 avivam
en

to
porém

, só vem
 de D

eu
s. D

este fato n
os

prova os tem
pos prim

itivos, pois lem
os:

“E todos os dias acrescen
tava o Sen

h
or

à Igreja aq
u

eles q
u

e se h
av

iam
 d

e
salvar”(A

tos 2:47). A
ssim

 é ain
da h

oje.
M

as é eviden
tem

en
te n

ecessário qu
e

cada cren
te em

 p
articu

lar esteja em
con

dições esp
iritu

ais p
ara ser u

sado
n

as m
ãos do D

eu
s com

o in
stru

m
en

to
de avivam

en
to.

Q
u

ais são en
tão as con

dições n
eces-

sárias a este respeito ?

A
 resposta n

ão é fácil. E qu
em

 pode
responder com

 acerto ? Podem
os, po-

rém
, dizer qu

e u
m

a das prim
eiras con

-
d

ições p
ara ter u

m
 av

iv
am

en
to é

desejá-lo ard
en

tem
en

te e d
e tod

o co-

ração. Sen
tir profu

n
do desejo pela sal-

vação de alm
as e orar a D

eu
s com

o o
salm

ista: “D
eu

s ten
h

a m
isericórd

ia d
e

n
ós e n

os ab
en

çoe... p
ara q

u
e se con

h
e-

ça n
a terra o teu

 cam
in

h
o e en

tre as

n
ações a tu

a salv
ação”(Salm

o 67:1,2).
Existindo este desejo, o Espírito San-

to tem
 a oportu

n
idade de operar dor e

paixão pelas alm
as. O

 gran
de servo de

D
eu

s, Evan R
obert, conta com

o sentia
dor pelas alm

as depois do seu
 batism

o
com

o o Espírito San
to, dizen

do: “S
en

ti

on
d

as d
e p

az e gran
d

e com
p

aix
ão p

e-

los p
erd

id
os. D

esd
e aq

u
ela h

ora, a sal-

v
ação d

e alm
as torn

ou
-se u

m
 p

eso so-

b
re m

eu
 coração”. E tal sentim

ento teve
tam

bém
 Jesu

s, porqu
e se lê: “E

, v
en

d
o

a
 m

u
ltid

ã
o
, te

v
e
 g

ra
n

d
e
 co

m
p

a
ix

ã
o

d
eles” (M

ateu
s 9:36). Sem

 essa com
pai-

xão é difícil ser u
m

 in
stru

m
en

to n
as

m
ãos d

o Sen
h

or, e é tam
bém

 d
ifícil

com
preender o valor de u

m
a alm

a; sim
,

sem
 ela é im

p
ossível trabalh

ar bem
pela salvação de alm

as.
O

u
tra coisa m

u
ito n

ecessária é sen
-

tir resp
on

sab
ilid

ad
e pela obra de D

eu
s.

M
u

itos cren
tes, in

felizm
en

te, n
ão sen

-
tem

 esta responsabilidade, antes vivem
a su

a vida de qu
alqu

er m
an

eira sem
se im

portarem
 qu

e estejam
 cu

m
prin

-
do as palavras de Pau

lo: “O
 n

om
e d

e

D
eu

s é b
lasfem

ad
o en

tre os gen
tios p

or

cau
sa d

e v
ós”(R

om
anos 2:24) O

 crente
torna-se u

m
a pedra de tropeço para o

descren
te, im

pedin
do assim

 a obra de
avivam

en
to qu

e porven
tu

ra já ten
h

a
com

eçado no coração dele.

É tam
bém

 necessário que o crente
se en

tregu
e in

teiram
en

te n
as m

ãos d
o

Sen
h

or, pois Ele quer usá-lo. N
ós som

os
fracos e sem

 recursos, m
as nas m

ãos de
D

eus, nos tornam
os algo de utilidade.

C
om

o o pincel na m
ão do m

estre é ins-
trum

ento para criar um
a obra artística

que levará o nom
e do artista sobre as

asas da fam
a, assim

 o crente que se en-
trega nas m

ãos do Senh
or, instrum

ento
que o grande M

estre usa para das al-
m

as p
erd

id
as fazer n

ov
as criatu

ras
(2.C

o.5:17-20). N
ão foi o instrum

ento que
operou esta m

aravilh
a, m

as sim
 o M

es-

tre que na sua infinita graça usou-o.
Sim

, m
eu

s qu
eridos, possu

idores da
m

esm
a fé e da m

esm
a salvação, seja-

m
os arden

tes em
 n

osso desejo pela sal-
vação d

e alm
as; sin

tam
os p

rofu
n

d
a-

m
en

te a n
ossa respon

sabilidade e este-
jam

os sem
pre dispostos a n

os en
tregar

n
as m

ãos de D
eu

s para serm
os u

sados
por Ele con

form
e a su

a von
tade. Q

u
e

assim
 seja.

Pr. B
ertil O

lau
sson

Ex-m
ission

ário da Ö
rebrom

ission
en

e R
eitor do STB

I-C
am

pin
as

Pu
blicado n

o LT 12/1947

Ser P
astor

U
m

 d
esafio, u

m
a v

ocação, u
m

 d
om

.
O

 p
astor P

ed
ro M

en
d

es, m
in

istro
d

o E
v

an
gelh

o h
á 6

0
 an

os, tem
 u

m
a

lon
ga e rica ex

p
eriên

cia
n

o ex
ercício d

o p
astorad

o.
P

or isso, su
as p

alav
ras,

con
selh

os e ad
m

oestações são
p

articu
larm

en
te relev

an
tes.

A
o ler as orien

tações con
tid

as
n

o p
resen

te liv
ro, com

o q
u

e
sen

tam
os ao seu

 lad
o p

ara ou
v

ir
e ap

ren
d

er d
e q

u
em

 trilh
ou

u
m

 lon
go cam

in
h

o, ad
q

u
iriu

sab
ed

oria e q
u

er
com

p
artilh

á-la com
 seu

 leitor

Lan
çam

en
to
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O
rd

en
ação

 p
asto

ral em
 P

ato
 B

ran
co

N
o dia 24 de novem

bro de 2007, a
Igreja B

atista In
dep

en
den

te em
 P

ato
B

ran
co. PR

, esteve em
 festa. O

 m
issio-

n
ário Elton

 B
atista de M

elo, foi orden
a-

do ao M
in

istério da Palavra. N
ove pas-

tores B
atistas In

depen
den

tes e de ou
-

tras denom
inações estiveram

 presentes
ao cu

lto de ordenação, desejando qu
e

esta n
ova etapa n

a vida dos m
ission

á-
rios Elton e N

ice (esposa), seja m
arcada

pelo agir do Sen
h

or, con
solidan

do as-
sim

, a obra n
a IB

I em
 Pato B

ran
co.

A
 pregação da Palavra do Senh

or foi
feita pelo pastor Eliézer C

orrêa de Sou-
za, da IB

I C
ascavel, o qual m

anifestou
sua alegria por ver D

eus levantar m
ais

um
 pastor, destacando a responsabilida-

de de “pastores gerarem
 pastores”. O

 pas-
tor E

d
v

ald
o Su

p
lan

o, p
resid

en
te d

a
U

nião dos M
inistros B

atistas Indepen-

P
r. E

lto
n

 B
atista d

e M
elo

C
orrespondente

den
tes do P

aran
á -

U
m

bipar, destacou o
b

om
 

trab
alh

o 
d

a
C

ibipar na im
planta-

ção 
d

este 
cam

p
o

m
ission

ário. O
 pas-

tor A
decildo B

atista
da Silva, presidente
da C

ibipar e um
 dos

obreiros que fez par-
te do início do traba-
lh

o em
 Pato B

ranco,
falaram

 da su
a ale-

gria em
 ver o traba-

lh
o prosperando.
A

g
ra

d
e

c
e

n
d

o
aos presentes, o pastor Elton, reafirm

ou
seu

 com
prom

isso denom
inacional e o

seu
 desejo de con

tin
u

ar sen
do u

m
 m

is-
sion

ário plan
tador de igrejas.

A
té o fin

al de 2008 a m
eta é ch

egar
a 150 m

em
bros, além

 de organ
izar a

igreja. A
tu

alm
en

te, a IB
I Pato B

ran
co

tem
 81 m

em
bros. Para conh

ecer m
ais

sobre o trabalh
o da C

ibipar e das igre-
ja

s 
d

o
 

P
a

ra
n

á
, 

v
isite 

o
s 

sites
w

w
w

.cibipar.org  e w
w

w
.ibipatobran

-
co.org

M
om

en
to d

a oração con
sagratória d

o p
r. E

lton
 e esp

osa

1
0

oA
n

ive
rsário

 d
a

Ig
re

ja B
atista

S
h

am
m

ah

N
os d

ias 23 a 25 d
e n

ovem
bro

acon
teceram

 as celebrações do 10º
an

iversário de organ
ização da Igreja

B
atista Sh

am
m

ah
, n

a C
idade do R

e-
can

to das Em
as, D

F, sob o tem
a “D

ez
an

os servin
do ao Sen

h
or em

 San
tida-

de”. Foram
 cu

ltos m
arcados pela pre-

sen
ça m

aravilh
osa do Espírito San

to.
M

u
ito

s 
se 

em
o

cio
n

aram
 

ao
reportarem

 à su
a h

istória n
o decor-

rer destes dez an
os.

Estiveram
 pregan

do n
estes dias o

pastor Pau
lo A

n
ton

io, da IB
I Plan

alto
e atu

al presiden
te da C

IB
I, a pastora

M
aria Elisabete M

elo e o pastor O
s-

v
ald

o
 d

a S
ilv

a Jú
n

io
r d

a Igreja
Presbiterian

a do B
rasil.

A
 igreja foi organ

izada em
 dezem

-
bro de 1997 e pastoreada pela pasto-
ra M

aria Elisabete A
ragão M

elo. A
igreja possu

i corpo diacon
al e m

in
is-

tério de louvor, além
 dos departam

en-
tos In

fan
to-Ju

ven
il, de m

u
lh

eres, de
h

om
en

s, de joven
s, de escola bíblica

d
o

m
in

ical, d
e casais e d

e in
ter-

cessores.
A

 igreja tem
 com

o m
arcas a ale-

gria, a festividade, a jovialidade, a vi-
são m

ission
ária e a bu

sca por D
eu

s
de coração; ela am

a lou
var, adorar,

orar, com
partilh

ar, contribu
ir e ou

vir
a Palavra de D

eu
s, cu

jo im
pacto ela

destaca.

P
ra. M

aria E
. A

rag
ão

 M
elo

C
orrespondente

IB
I Jard

im
 A

m
érica co

m
em

o
ra 2

8
 an

o
s

N
os dias 17 e 18 de n

ovem
bro co-

m
em

orou
-se o 28° an

iversário de n
os-

sa qu
erida igreja, carin

h
osam

en
te co-

nh
ecida com

o IB
IJA

M
 – Igreja B

atista
Independente do Jardim

 A
m

érica, em
G

oiân
ia, G

O
, sob a m

en
sagem

: “Jesu
s

voltará”.
Estiveram

 prestigian
do a festa: as

igrejas de San
ta H

elen
a, de A

parecida
de G

oiân
ia e a con

-
gregação

 
d

o
Papillon

 Park
.

O
 

ev
en

to
 

fo
i

aberto oficialm
ente

p
elo p

astor p
resi-

d
en

te Jair P
au

lin
o

de A
velar e pelo pre-

sidente da C
IB

IEG
, o

pastor G
ladsth

on D
i-

vin
o de Sou

za.
Foram

 dois dias
d

e lou
vor e ad

ora-
ção, os qu

ais conta-
ram

 com
 a participa-

ção do coral da igre-
ja regido pelo m

aes-
tro e pastor Silas e
p

elas eq
u

ip
es d

e
lou

v
or d

a IB
IJA

M
,

F
red

erico
 L

o
p

es d
e A

ssis
C

orrespondente
de A

parecida e do Papillon
 Park

.
C

om
 m

u
ito am

or e vencendo u
m

a
gran

de distân
cia em

 u
m

 ôn
ibu

s, o pas-
tor R

eyn
aldo Sch

im
idt, da Igreja B

atis-
ta Independente de C

u
ritiba no Paraná,

aceitou
 o con

vite e esteve presen
te m

i-
n

istran
do sobre o tem

a proposto. D
eu

s
o u

sou
 de form

a poderosa e du
ran

te a
con

ferên
cia, v

id
as se recon

ciliaram
com

 C
risto, h

ou
ve qu

ebrantam
ento e o

p
od

er d
o E

sp
írito San

to m
ov

eu
 as

águ
as, ren

ovan
do a todos.

N
ão faltou

 o tradicion
al parabén

s,
m

u
ito bolo e refrigeran

tes. Participa-
ram

 do sopro das velinh
as o pastor Jair,

pastor Silas e o pastor R
eyn

aldo.
A

grad
ecem

o
s acim

a d
e tu

d
o

 a
D

eu
s, q

u
e tem

 n
os fortalecid

o n
a Su

a
ob

ra, ao p
astor R

ey
n

ald
o Sch

im
id

t
p

elo seu
 en

can
to e am

or, ao n
osso

p
astor Jair p

ela d
e-

d
icação e in

cen
ti-

v
o, aos irm

ãos q
u

e
se d

oaram
 em

 d
ias

d
e

 
tra

b
a

lh
o

 
e

m
u

tirão p
ara a re-

form
a ex

tern
a d

o
tem

p
lo, aos colab

o-
rad

o
res d

ireto
s e

in
d

iretos q
u

e tor-
n

aram
 ain

d
a m

ais
b

e
la

 e
sta

 g
ra

n
d

e
festa

 n
a

 q
u

a
l so

-
m

en
te o n

om
e d

o
n

osso Sen
h

or Jesu
s

fo
i 

g
lo

rifica
d

o
.

A
lelu

ia!

C
oral d

a igreja ab
rilh

an
tou

 o ev
en

to

P
astores G

lad
sth

on
 D

. S
ou

za, Jair P
. A

v
elar e R

ey
n

ald
o

S
ch

im
id

t à fren
te d

o b
olo d

a an
iv

ersarian
te
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a

tu
a

lid
a

d
e

s

O
s A

p
ó

crifo
s: O

 evan
g
elh

o
 d

e Ju
d

as

P
r. A

pparecido A
. M

aglio
P

ro
fe

s
s
o
r ju

n
to

 a
o
 S

e
m

in
á
rio

T
e
o
ló

g
ic

o
 B

a
tis

ta
 In

d
e
p
e
n
d
e
n
te

e
m

 - C
a
m

p
in

a
s
, S

P

O
  Evan

gelh
o de Ju

das vem
 cau

san
-

d
o p

olêm
ica d

esd
e 2

0
0

6
 q

u
an

d
o a

N
ation

al G
eograp

h
ic lançou

 a tradu
ção

in
glesa do texto. Foi u

m
a ven

tan
ia n

os
m

eios religiosos cristãos e n
os m

eios
acadêm

icos. O
 texto, em

 lín
gu

a C
opta

(an
tiga lín

gu
a egípcia) foi en

con
trado

n
u

m
 tú

m
u

lo, em
 u

m
a roch

a, de u
m

a
localidade cam

pon
esa qu

e fica a pou
-

cos m
in

u
tos do R

io N
ilo. Ju

n
to ain

da
h

avia tex
tos d

e cartas p
au

lin
as em

C
opta, m

ais o livro de Êxodo em
 G

rego
e m

ais u
m

 tratado m
atem

ático em
 G

re-
go. A

 descoberta desses docum
entos foi

na década de 70.
C

onform
e a tradu

ção dos especialis-
tas qu

e trabalh
aram

 para a N
atio

n
al

G
e
o
g
ra

p
h

ic, o tex
to m

ostra n
ão u

m
Ju

das vilão, traidor. A
n

tes, ele é o dis-
cípu

lo preferido de Jesu
s, a qu

em
 re-

vela segredos e coisas profu
n

das, pois
en

tre os discípu
los só ele en

ten
de bem

Jesus, conform
e o texto traduzido. Judas

é apresen
tado com

o h
erói, pois n

o ato
de en

trega de Jesu
s ele está lh

e pro-
porcion

an
do a oportu

n
idade de se li-

vrar do corpo m
aterial e passar a viver

n
o espírito n

ovam
en

te. N
u

m
 determ

i-
n

ado m
om

en
to Jesu

s lh
e diz: “ Tu

 sacri-
ficarás o h

om
em

 qu
e m

e veste.”
O

 texto é claram
en

te gn
óstico. Já

fizem
o

s 
u

m
a 

ex
p

o
sição

 
so

b
re 

o
gn

osticism
o em

 artigos an
teriores. Foi

u
m

 m
ovim

ento no m
eio cristão qu

e se
con

fron
tou

 com
 as igrejas cristãs e foi

m
u

ito com
batido pelos ch

am
ados pais

apostólicos e pais da igreja, especial-
m

en
te n

o II sécu
lo d.C

. H
avia vários

gru
pos gn

ósticos e con
form

e o lu
gar e

época eram
 diferen

tes em
 su

as dou
tri-

n
as, m

as h
avia em

 geral a cren
ça de

qu
e a m

atéria (in
clu

sive o corpo h
u

m
a-

n
o) era m

á, criada por u
m

 deu
s in

feri-
or, o m

esm
o deu

s dos ju
deu

s e do A
n

ti-
go Testam

en
to. Jesu

s provin
h

a de ou
-

tro D
eu

s Su
perior e veio n

os trazer o
con

h
ecim

en
to de com

o n
os salvar. A

palavra grega gn
ose sign

ifica con
h

eci-
m

en
to, daí o n

om
e gn

osticism
o. Portan-

to, a salvação vem
 p

or “con
h

ecer os
segredos profu

n
dos” e n

ão pelo sacrifí-
cio de Jesu

s.
O

 texto causa polêm
ica no m

eio cris-
tão conservador, pois não pode ser sim

-
plesm

ente descartado com
o pertencen-

do a u
m

a seita h
erética do cristian

is-
m

o com
o é considerado o gnosticism

o.
Trata-se de docu

m
ento tão antigo com

o
os m

ais an
tigos docu

m
en

tos m
an

u
scri-

tos q
u

e p
ossu

ím
os d

os ev
an

gelh
os

can
ôn

icos (qu
e estão n

a B
íblia). O

 tex-
to de Ju

das encontrado em
 língu

a copta

é do IV
 ou

 V
 sécu

lo, m
as é u

m
a tradu

-
ção do origin

al grego do II sécu
lo, pois

Irin
eu

, bispo de Lyon
 n

a G
ália (Fran

ça)
gran

de com
baten

te do gn
osticism

o, o
citou

 m
ais ou

 m
en

os n
o an

o 180 d.C
.,

portan
to, n

essa data o texto grego já
existia.

A
 reviravolta n

o polêm
ico assu

n
to

com
eçou

 h
á pou

cos dias (1º de dezem
-

bro de 2007) no N
ew

 Y
ork Tim

es. A
 D

ra.
A

p
ril D

eC
on

ick
, d

ocen
te d

e Estu
d

os
B

íb
lico

s 
d

a
 

U
n

iv
ersid

a
d

e 
R

ice,
H

ou
ston

, Texas, U
SA

, lan
çou

 a su
a tra-

d
u

ção d
o E

van
gelh

o d
e Ju

d
as e em

m
atéria pu

blicada n
o N

ew
 Y

ork
 Tim

es,
em

 12 de jan
eiro de 2007, tin

h
a dito:

“Eu
 n

ão en
con

trei u
m

 Ju
das bom

. Eu
encontrei u

m
 Ju

das m
ais dem

oníaco do
aqu

ele en
con

trado n
as ou

tras literatu
-

ras cristãs prim
itivas” . Ela faz esta de-

claração ao fazer referên
cia à  tradu

-
ção qu

e ela m
esm

a fez do texto, cu
ja

obra recebeu
 o títu

lo de Th
e Th

irteenth
A

p
ostle –

W
h

a
t th

e
 G

o
sp

e
l o

f Ju
d

a
s

R
eally

 S
ay

1 ( O
 D

écim
o Terceiro A

pós-
tolo – O

 q
u

e o E
v

an
gelh

o d
e Ju

d
as R

e-
alm

en
te d

iz). A
 obra apresen

ta m
u

dan
-

ça su
bstan

cial n
a in

terpretação da tra-
d

u
ção

 
lan

çad
a 

p
ela 

N
a

tio
n

a
l

G
eograp

h
ic, diz a D

ra. A
pril D

eC
on

ick
qu

e é especialista em
 seitas gn

ósticas.
Ela diz qu

e o Ju
das do texto n

ão é u
m

“bom
 rapaz” ou

  “u
m

 bom
 velh

in
h

o” é
an

tes  “ u
m

 dem
ôn

io” descrito pelo gru
-

po gn
óstico Seth

ian
s
2.

A
 D

ra. A
pril D

eC
on

ick
 fala do lon

-
go trabalh

o qu
e tiveram

 os especialis-
tas, pois os m

anuscritos encontrados na
tu

m
ba estavam

 m
u

ito dan
ificados. O

s
pequ

enos pedaços tiveram
 qu

e ser ju
n-

tados e recom
postos págin

a por pági-
n

a e aplicação de técn
icas m

odern
as

de recom
posição de texto. Q

u
an

do o
texto foi liberado ela com

eçou
 a fazer

su
a tradu

ção pois estava in
teressada

com
o esp

ecialista sobre gn
osticism

o.
Ficou

 im
plicada com

 a tradu
ção apre-

sentada pelos especialistas da N
ation

al
G

eograp
h

ic, com
o por exem

plo na tra-
du

ção da palavra “dem
ôn

io” qu
e eles

tin
h

am
 tradu

zido por “espírito”. Segu
n

-
do ela, o texto reprova o sacrifício. Sa-
crifício ofen

de o Su
prem

o Pai, portan
-

to jam
ais seria u

m
a boa coisa o fato de

Ju
das estar program

an
do en

tregar Je-
su

s ao sacrifício. Portan
to, a in

terpre-
tação d

ad
a p

ela eq
u

ip
e d

a N
a
tio

n
a
l

G
eograp

h
ic estava in

do con
tra ao sen

-
tido cen

tral qu
e o texto apresen

ta. Se-
gu

n
d

o a D
ra. A

p
ril, o evan

gelh
o d

e
Ju

das foi escrito pelos gn
ósticos para

criticar a prin
cipal corren

te do cristia-
n

ism
o, a qu

al deveria reavaliar su
a fé,

pois D
eu

s seria u
m

 in
fan

ticida deixan
-

do seu
 filh

o m
orrer com

o resgate, por
isso o sacrifício de Jesu

s n
ão tem

 sen
ti-

do redentor.
A

o ser in
terrogada por qu

e os espe-
cialistas 

a 
serv

iço
 

d
a 

N
a

tio
n

a
l

G
eograp

h
ic se in

teressaram
 em

 dar a
interpretação de u

m
 Ju

das h
erói ela diz

q
u

e n
u

m
a con

ferên
cia ela ch

egou
 à

con
clu

são qu
e o assu

n
to  está ligado a

algo m
ais qu

e ela ch
am

ou
 de “psiqu

e
coletiva”. Ela disse qu

e ao fazer u
m

a
declaração nu

m
a conferência, u

m
 co-

lega acadêm
ico se levantou

 e disse: “Eu
não vejo exatam

ente por que  Judas não
pode ser bom

. N
ós precisam

os de u
m

Ju
das bom

”. D
isse qu

e a partir daí ela
m

u
dou

 seu
 m

odo de ver o assu
n

to. Ela
percebe u

m
a “psiqu

e coletiva” ligada
a u

m
a “cu

lpa” de an
ti-Sem

itism
o qu

e

O
 tex

to m
ostra n

ão u
m

 Ju
d

as v
ilão, traid

or.
A

n
tes, ele é o d

iscíp
u

lo p
referid

o d
e Jesu

s,
a q

u
em

 rev
ela segred

os e coisas p
rofu

n
d

as,
p

ois en
tre os d

iscíp
u

los só ele en
ten

d
e b

em
 Jesu

s

N
otas

1 London: C
ontinu

u
m

, 2007, 224 p. –
ISB

N
 9780826499646

2 N
om

e em
 inglês. N

ão conh
eço

correspondente em
 portu

gu
ês.

3 En
trevista em

 In
glês: G

oogle, O
bser-

vatório B
íblico: C

en
ter for th

e Stu
dies

of N
ew

 Testam
ent, A

pócrifos e
Pseu

depígrafos.

leva a u
m

a n
ecessidade de rever o re-

lacion
am

en
to do cristian

ism
o com

 a
com

u
n

id
ad

e ju
d

aica, p
ós II G

u
erra

M
u

n
dial. Ju

das se torn
ou

 u
m

a terrível
figu

ra em
 n

ossa h
istória, desde a idade

m
éd

ia on
d

e ser torn
ou

 u
m

a figu
ra

arqu
étipa  do ju

deu
 cu

lpado pela m
or-

te de Jesu
s e isto projeta a im

agem
 so-

bre os ju
deu

s com
o cu

lpados n
a qu

es-
tão. Isto tem

 levado a ten
tativa n

as ú
l-

tim
as décadas em

 erradicar a im
agem

de Ju
das m

au
 (qu

e até n
o n

om
e liga

Ju
das-Ju

deu
), in

clu
sive n

a ficção cin
e-

m
atográfica. Ela disse qu

e a im
agem

qu
e N

atio
n

al G
eo

grap
h

ic ap
resen

to
u

foi bem
 recebida porqu

e cooperou
 com

isto. 3A
í está o pon

to-de-vista de u
m

a pes-
soa de alto n

ível acadêm
ico (expert),

q
u

e em
b

ora n
ão d

efen
d

a n
en

h
u

m
conservadorism

o teológico, vem
 com

o
u

m
 apoio ao cristian

ism
o tradicion

al.

N
o dia onze de

n
ovem

bro a igre-
ja B

atista In
d

e-
p

en
d

en
te 

d
e

Lages, SC
 realizou

m
ais u

m
 cu

lto de
batism

o, receben-
do desta vez m

ais
d

o
is 

n
o

v
o

s 
ir-

m
ãos.

O
 ato foi reali-

zado p
elo p

astor
local, Jerem

ias T.
d

e O
liv

eira, se-
gu

n
do a orden

an
-

L
ag

es celeb
ra b

atism
o

P
r. Jerem

ias T. d
e O

liveira
C

orrespondente
ça do Sen

h
or Jesu

s C
risto e os prin

cípi-
os da n

ossa fé.
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A
d

o
lescen

tes em
 m

arch
a!

N
o dia prim

eiro de dezem
bro reali-

zou
-se, n

a Igreja B
atista Filadélfia em

Patriarca, SP, o segu
ndo sem

inário para
adolescen

tes “V
iven

do com
o filh

o”. O
congresso contou com

 a participação de
du

zen
tos adolescen

tes de oito igrejas
de nossa C

IB
IESP.

O
 gru

po qu
er fa-

zer parte dessa gera-
ção san

ta, m
ostran

-
do à n

ossa socieda-
de qu

e o adolescen-
te p

od
e fazer d

ife-
ren

ça.
N

o decorrer das
m

in
istrações, o Se-

n
h

o
r fo

i to
can

d
o

cad
a ad

o
lescen

te
com

 as su
as m

ãos e
revelan

do a eles os
seu

s son
h

os de Pai.
L

o
u

v
am

o
s 

a
D

eu
s p

orq
u

e v
iv

e-

P
r. E

d
eval H

. C
am

p
o

s Ju
n

io
r

C
orrespondente

m
os claram

en
te a verdade de Efésios

3.20 (À
qu

ele qu
e é capaz de fazer in

fi-
n

itam
en

te m
ais do qu

e tu
do o qu

e pe-
dim

os ou
 pensam

os, de acordo com
 o

seu
 poder qu

e atu
a em

 nós.). Lou
vam

os
tam

bém
 pela vida de todos os líderes

qu
e apoiaram

 este even
to, qu

e se dá
pelo segu

n
do an

o con
secu

tivo. D
eseja-

m
os prossegu

ir nos próxim
os anos con-

tan
do com

 m
ais igrejas e m

ais adoles-
centes de nossa convenção.

A
d

olescen
tes p

articip
am

 d
e sem

in
ário n

a P
atriarca

E
ste livro

 fo
i escrito

 para p
esso

as q
u

e têm
u

m
a vo

cação
 m

in
isterial.

Q
u

e estão
 n

o
 cam

in
h

o
.

S
ejam

  p
o

ten
ciais vo

cacio
n

ad
o

s,
atu

ais sem
in

aristas e in
ician

tes n
o

 m
in

istério
.

O
 
S
e
m

in
a
r
is

t
a

P
a
u
lo

 M
e
n
d
e
s

R
$

 
5

,
0

0

Q
u

an
d

o
 p

o
d

em
o

s esp
erar u

m
 avivam

en
to

?
1. Q

u
an

do a im
piedade e os peca-

dos dos in
crédu

los en
tristecem

, h
u

m
i-

lh
am

 e oprim
em

 os cren
tes em

 Jesu
s,

podem
os esperar u

m
 avivam

en
to. En

-
con

tram
-se cren

tes qu
e, m

u
itas vezes,

n
ão p

en
sam

 n
os in

créd
u

los q
u

e se
ach

am
 ao seu

 redor;e, se deles se lem
-

bram
, é sem

 am
or e com

o se não fosse
p

ossív
el fazer algu

m
as coisas p

ara
salvá-los. M

u
itos h

á qu
e du

vidam
 so-

bre a con
versão de toda a espécie de

pecadores; e é por isso qu
e n

ada po-
dem

 fazer para gu
iá-los a C

risto – pois
não podem

os saber qu
ais são qu

e vão
se con

verter. Se os cren
tes qu

iserem
 se

h
u

m
ilh

ar, orar e trabalh
ar pelos peca-

dores, logo veríam
os D

eu
s m

an
ifestar-

se por u
m

 avivam
en

to glorioso.
2. Q

u
an

do os cren
tes estão in

spira-
dos pelo espírito de oração, oran

do fer-
vorosam

ente por u
m

 avivam
ento, isto

qu
er dizer qu

e eles oram
 con

stran
gi-

dos pelo gran
dioso am

or de D
eu

s para
com

 os in
crédu

los e an
elan

tes pelo avi-
vam

ento. À
s vezes os crentes podem

 ser
m

u
ito fervorosos em

 orações, m
as se

esqu
ecem

 de orar pelo avivam
ento e

con
versão das alm

as. Eles estão ocu
pa-

d
os com

 ou
tros assu

n
tos d

e oração.
M

as, qu
an

do eles estão sen
tin

do a n
e-

cessidade de um
 avivam

ento, oram
 con-

victos de qu
e vão ser aten

didos. U
m

profu
n

do e sin
cero desejo de gan

h
ar

alm
as para C

risto é u
m

 sin
al qu

e m
an

i-
festa a presen

ça do espírito de oração
n

aq
u

ele q
u

e ora p
elo av

iv
am

en
to.

Q
u

an
do este sen

tim
en

to rein
a n

a igre-
ja, vem

, sem
 dú

vida algu
m

a, o aviva-

m
en

to – se, por acaso, o Espírito San
to

n
ão estiver en

tristecido por algu
m

 pe-
cado n

a Igreja. À
s vezes o pastor teve

este sentim
en

to pu
ngente pelos peca-

dores; ou
tras vezes algu

m
 m

em
bro da

igreja. Eles sen
tiram

 profu
n

dam
en

te o
perigo do pecado e ach

aram
 qu

e não
podiam

 viver se n
ão gan

h
assem

 alm
as

para C
risto. À

s vezes os cren
tes têm

sido tão in
flam

ados p
elo esp

írito de
oração qu

e eles perseveraram
 em

 ora-
ção até D

eu
s ter derram

ado seu
 Espíri-

to para despertam
en

to das alm
as.

3. Q
u

an
do os m

in
istros do evan

ge-
lh

o trabalh
am

 em
 prol do avivam

en
to,

pregando u
m

 Evangelh
o pu

ro no poder
do Espírito e n

a verdade, dirigin
do a

su
a m

en
sagem

 diretam
en

te para as al-
m

as, podem
os esperar u

m
 avivam

en
-

to. É u
m

 gran
de erro do pregador falar

n
u

m
 tom

 com
u

m
 e im

pessoal. Se ele
foi ch

am
ado por D

eu
s para pregar o

evan
gelh

o ele tem
 direito e tam

bém
dever de, em

 n
om

e de Jesu
s C

risto, pro-
n

u
n

ciar u
m

a m
en

sagem
 dirigida dire-

tam
en

te aos seu
s ou

vin
tes. O

 alvo da
m

en
sagem

 é o coração em
 si, e se o pre-

gador não pode ferir o alvo, fala em
 vão.

4. Q
u

an
do os cren

tes com
eçam

 a
confessar seu

s pecados perante D
eu

s
e peran

te a igreja, recon
cilian

do-se u
n

s
com

 os ou
tros, u

m
 avivam

en
to está

p
erto. Sim

 já com
eçou

. C
on

fessar os
pecados n

ão qu
er dizer con

tar os fatos
só, sem

 arrepen
dim

en
to; con

fessar os
p

ecados deve ser o resu
ltado de u

m
profu

ndo arrependim
ento e desejo de,

pelo poder de D
eu

s, ser pu
rificado do

pecado, obtendo perdão de D
eu

s e dos
irm

ãos em
 C

risto.
5. Q

u
an

do os cren
tes se en

tregam

in
teiram

en
te a D

eu
s – seu

s n
egócios,

seu
 din

h
eiro, seu

 tem
po e a su

a vida –
podem

os esperar um
 avivam

ento. D
eus

tem
 n

ecessidade dos seu
s filh

os para
salvar os pecadores; portan

to, aqu
ele

qu
e n

ão se en
trega a D

eu
s para servi-

lo, tira das m
ãos de D

eus um
 instrum

en-
to pelo qu

al Ele poderia salvar pecado-
res.6. Q

u
an

do os m
in

istros e os m
em

-
bros estão pron

tos a deixar qu
e D

eu
s

escolh
a os m

eios, o avivam
en

to certa-
m

ente está ch
egando. N

ão é som
ente o

m
inistro qu

e D
eu

s pode u
sar. Q

u
alqu

er
cren

te em
 Jesu

s C
risto, seja sábio ou

ign
oran

te, qu
e volu

n
tariam

en
te e de

bom
 coração se entregu

e a D
eu

s pode
ser u

m
 in

stru
m

en
to m

aravilh
oso n

as
m

ãos divin
as.

C
aros irm

ãos em
 Jesu

s C
risto! A

in
-

da n
ão h

ou
ve avivam

en
to esp

iritu
al

en
tre o povo riogran

den
se. A

lgu
n

s se
co

n
v

erteram
, é v

erd
ad

e; m
as u

m
despertam

ento qu
e tenh

a feito o povo
sen

tir seu
s pecados e a n

ecessidade de
salvação pela graça, n

ão h
ou

ve ain
da.

O
rem

os, pois, para qu
e D

eu
s ven

h
a

em
 au

xílio do seu
 povo, derram

an
do o

seu
 Espírito para san

tificação dos cren
-

tes e salvação dos in
crédu

los.

P
u

b
lic

a
d

o
 n

o
 Jo

rn
a
l L

u
z n

a
s T

re
v

a
s

e
m

 Ju
lh

o
 d

e
 1

9
2

8

m
e

m
o

rá
ve

l

Q
u

an
d

o os cren
tes com

eçam
 a con

fessar seu
s

p
ecad

os p
eran

te D
eu

s e p
eran

te a igreja,
recon

cilian
d

o-se u
n

s com
 os ou

tros,
u

m
 av

iv
am

en
to está p

erto. Sim
 já com

eçou
.

P
r. C

arlos O
. W

ellander
M

issio
n
á
rio

 d
a
 Ö

reb
ro

m
issio

n
e
n

e
 p

rim
e
iro

 R
e
d
a
to

r re
sp

o
n
sá

ve
l d

o
Jo

rn
a
l L

u
z a

n
s T

re
va

s
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O

 D
e
s
a

fio
 In

d
íg

e
n

a

O
s indígenas do B

rasil não represen-
tam

 para a n
ossa realidade evan

gélica
n

o B
rasil, u

m
 desafio n

u
m

érico. Segu
n

-
do dados do IB

G
E (2005) a popu

lação
in

dígen
a está ao redor de 380.000 pes-

soas. M
as, se n

ão h
á en

tão u
m

 desafio
n

u
m

érico, qu
e tipos de desafios os in

-
dígenas representam

 para nós? V
am

os
con

siderar algu
n

s:
1) O

 prim
eiro desafio, é u

m
 desafio

de am
or. C

om
o igreja de Jesu

s em
 n

os-
so p

aís, ain
d

a n
ão con

segu
im

os d
e-

m
onstrar um

 am
or de form

a prática aos
indígenas. Pouco tem

os investido neles.
N

ão tem
os enviado u

m
 nú

m
ero de m

is-
sion

ários su
ficien

te para qu
e o Evan

-
gelh

o seja pregado a cada u
m

 deles.
M

ais de u
m

 terço das tribos ain
dan

ão
tem

 qualquer presença m
issionária. H

á,
m

ais ou
 m

en
os qu

in
h

en
tos m

ission
ári-

os n
as tribos, e este efetivo precisa ser

dobrado para qu
e as n

ecessidades se-
jam

 su
pridas;

2) U
m

 desafio espiritu
al. C

on
qu

an
-

to os indígenas em
 nosso país represen-

tam
 u

m
a riqu

eza de cu
ltu

ras e lín
gu

as,
algo valioso para a form

ação de n
osso

país, não devem
os ignorar o fato de qu

e
eles são espiritu

alm
en

te n
ecessitados.

En
volvid

os em
 u

m
 sistem

a religioso
anim

ista, não podem
 se aproxim

ar de
D

eu
s e nem

 agradá-Lo. N
ão conh

ecem
Jesu

s e n
ão o con

h
ecerão se n

ão ou
vi-

rem
 a respeito dEle. Se não tiverem

 esta
ch

ance, toda a riqu
eza qu

e m
enciona-

m
os de n

ada servirá, e m
orrerá sob o

dom
ín

io de Satan
ás. Som

en
te o Evan

-
gelh

o pode pen
etrar essas cu

ltu
ras e

lín
gu

as e m
u

dar o qu
e for n

ecessário e
tam

bém
 preservar as características e

de algu
m

a m
an

eirar en
riqu

ecer ain
da

m
ais essas pessoas;

3) U
m

 desafio intelectual. Já sabem
os

que um
a das exigências da evangelização

indígena é que a pessoa tenha um
 bom

nível intelectual. A
nalisar um

a cultura e
um

a língua, não é trabalho sim
ples. Tra-

balhar com
 um

a língua ágrafa (que ain-
da não foi codificado de form

a escrita) é
m

uito difícil. Felizm
ente hoje alguns es-

tão indo para este trabalh
o com

 nível
universitário e até com

 algum
a pós gra-

duação. É inaceitável a idéia do “qualquer
um

” que quiser pode ir. M
esm

o tendo
um

a grande necessidade nas tribos do
B

rasil, não se pode m
andar de qualquer

m
aneira, qualquer pessoa;

4) U
m

 desafio social. Edu
cação, saú

-
de e desenvolvim

ento com
unitário, não

são apen
as estratégias para pregação

do Evan
gelh

o, são n
ecessidades reais

qu
e precisam

 ser su
pridas, m

esm
o an

-
tes qu

e h
aja qu

alqu
er pregação, m

es-
m

o para aqu
eles qu

e n
ão ten

h
am

 in
te-

resse n
o Evan

gelh
o. São pessoas com

o
nós, qu

e m
erecem

 as m
esm

as oportu
-

n
idades. É u

m
a m

an
eira prática de de-

m
onstrar am

or;
5) U

m
 desafio tem

poral com
 conse-

qü
ên

cias para a etern
idade. Pen

sar n
a

evan
gelização in

dígen
a, requ

er n
eces-

sariam
ente dedicação de tem

po, e em
geral m

u
ito tem

po, qu
ase sem

pre de
dez an

os para cim
a, para qu

e algo pos-
sa ser desen

volvido. M
as o qu

e sign
ifi-

ca dez, qu
in

ze, vin
te ou

 m
ais an

os em
relação a etern

idade? A
pen

as u
m

 pe-
qu

eno grão de areia em
 u

m
a praia. M

as
esta doação de tem

po, pode levar pes-
soas de u

m
 gru

po in
dígen

a a ter u
m

a
esp

eran
ça etern

a, e a ter su
as vidas

m
u

dadas para esta perspectiva;
6) U

m
 desafio in

dígen
a. G

raças a
D

eu
s já

 tem
o

s igreja
s in

d
ígen

a
s

evan
gelizan

do ou
tros gru

pos. Isto pre-
cisa ser in

ten
sificado, pois n

ossos ir-
m

ãos in
dígen

as ten
dem

 a ser m
ais efi-

cien
tes do qu

e n
ós, e com

 m
en

os bar-
reiras a en

fren
tar.

A
lgu

m
a resposta precisa ser dada.

M
u

itas vezes n
os sen

tim
os satisfeitos

por algu
ém

 ter su
prido a n

ossa cu
riosi-

dade em
 relação a algu

m
 traço cu

ltu
-

ral de algu
m

 gru
po. A

ch
am

os in
teres-

san
te os costu

m
es diferen

tes e estra-
n

h
os. M

as se n
ão respon

derm
os de for-

T
ex

to ad
ap

tad
o d

o P
refácio M

ission
á-

rio d
a ed

ição esp
ecial d

o N
ov

o T
estam

en
-

to (N
V

I) d
en

om
in

ad
a: M

issões B
rasileiras

p
ara o S

écu
lo X

X
I, lan

çad
o n

o II C
on

gresso
B

rasileiro d
e M

issões em
 1

9
9

8
.

1) A
 m

aneira com
o oram

os preci-
sa ser m

odificada. Se n
ão h

ou
ver em

n
ossos corações u

m
a v

erd
ad

eira
com

paixão pelos in
dígen

as, n
ossas

orações serão vazias dian
te de D

eu
s.

O
rar sem

 entender o coração de D
eus

por eles, será apen
as desen

cargo de
con

sciên
cia. D

eu
s deseja salvá-los,

deseje-o você tam
bém

 de m
an

eira
profu

nda. O
rganize u

m
 gru

po de ora-
ção pelos in

dígen
as do B

rasil;
2) M

an
ten

h
a-se in

form
ado. Pres-

te aten
ção n

as reportagen
s da m

ídia
em

 geral sobre os in
dígen

as. En
tre

em
 contato com

 as agências qu
e tra-

b
alh

am
 n

as áreas in
d

ígen
as p

ara
saber com

o está an
dan

do o m
in

isté-
rio, qu

ais as n
ecessidades;

3) Leve su
a igreja a se in

teressar
por esta cau

sa. Este é u
m

 trabalh
o

da igreja, da su
a igreja. Seja você u

m
líder ou

 n
ão, você pode desafiar e

levar su
a igreja a u

m
a participação

n
este m

in
istério;

4) Seja u
m

 agen
te prom

otor des-
ta cau

sa. Fale com
 pessoas, m

otive-
as a se en

volver. En
sin

e sobre o as-
su

n
to. D

eu
s pode lh

e u
sar m

u
ito fa-

zen
do assim

.

In
d

íg
en

as n
o

 B
rasil

M
issõ

es T
ran

scu
ltu

rais sem
 sair d

o
 P

aís
S
u

g
e
stõ

e
s

P
ráticas

m
a clara e objetiva, serem

os tido por
cu

lpados dian
te de D

eu
s e dos in

díge-
n

as. Se n
ão estiverm

os dispostos a dar
o n

osso sim
 para eles e para D

eu
s, en

-
tão n

ós estarem
os con

den
an

do-os ao
aban

don
o e deix

an
do-os à m

ercê de
Satan

ás e de todos os aproveitadores e
exploradores qu

e h
oje atu

am
 em

 áre-
as in

dígen
as. V

am
os tradu

zir n
osso in

-
teresse em

 m
ais obreiros, obreiros qu

a-
lificad

os e b
em

 su
sten

tad
os. V

am
os

m
otivar n

ossas igrejas a in
vestir para

a eternidade, investindo nos indígenas.
V

am
os participar das qu

estões qu
e afe-

tam
 a eles, sejam

 espiritu
ais, sociais ou

políticas.

10  ::  Jornal Luz nas Trevas
Janeiro e F

evereiro de 2008
O

 D
e
s
a

fio
 In

d
íg

e
n

a

N
a H

istória da C
IB

I existem
 vários

exem
plos de trabalh

os en
tre os povos

in
dígen

as do B
rasil. U

m
 dos trabalh

os
q

u
e tem

 d
ad

o m
aior resu

ltad
o está

en
tre os ín

d
ios d

a tribo Ticu
n

a q
u

e
h

abita n
a região am

azôn
ica n

a tríplice
fron

teira en
tre o B

rasil, a C
olôm

bia e o
Peru

.
O

 trab
alh

o B
atista In

d
ep

en
d

en
te

com
eçou

 ali em
 1975 através do pastor

Pedro V
argas, oficial do Exército, qu

e
se tran

sferiu
 de B

rasília para a cidade
d

e B
en

jam
im

 C
on

stan
t, A

M
, p

ara
trabalh

ar, especificam
en

te, n
a área de

T
icu

n
as: A

 C
IB

I se fez p
resen

te n
o

 A
lto

 S
o

lim
õ

es
saú

d
e. C

erta m
an

h
ã, o ín

d
io ticu

n
a

A
lfredo Soares bateu

 à porta da casa
do  pastor V

argas pedin
do u

m
 copo de

águ
a. A

pós ser servido, in
iciou

-se u
m

a
con

versa em
 torn

o da Palavra de D
eu

s.
O

 ín
dio ficou

 su
rpreso pelo fato de u

m
h

om
em

 bran
co h

aver lh
e dado tan

ta
atenção e, voltando para a aldeia m

u
ito

feliz e sorriden
te, deixou

 com
 o pastor

V
argas u

m
 con

vite p
ara visitar su

a
aldeia.       A

lgu
n

s dias m
ais tarde o

pastor foi à aldeia e vários ín
dios se

reu
niram

 para ou
vir a Palavra de D

eu
s.

A
s 

v
isita

s 
p

a
sto

ra
is 

to
rn

a
ra

m
-se

freq
ü

en
tes, v

ário
s

ín
d

io
s 

se
co

n
v

erteram
 

e 
o

p
astor V

argas d
eu

in
ício ao discipu

lado
d

o
s 

n
o

v
o

s
con

vertidos.
D

esd
e 

en
tão

 
o

trab
alh

o
 

tem
crescid

o
 d

e fo
rm

a
m

arcante e tem
 h

oje
u

m
a 

lid
eran

ça
própria com

 pastores
e 

igrejas
e

s
ta

b
e

le
c

id
a

s
.

S
egu

n
d

o
 

d
o

is 
d

o
s

p
asto

res 
ticu

n
as,

H
am

ilto
n

 
H

o
rácio

V
asqu

es e R
aim

u
ndo

F
ern

an
d

es, a trib
o

co
n

ta 
atu

alm
en

te
com

 u
m

a popu
lação

em
 torn

o de 60 m
il

ín
d

ios, in
clu

in
d

o os
q

u
e 

h
ab

itam
 

n
o

B
rasil, 

região
 

d
o

A
m

azonas, no Peru
 e

n
a C

olôm
b

ia. E
stão

espalh
ados por cerca

d
e 

1
3

0
 

ald
eias,

lo
ca

liza
d

a
s 

à
s

m
argen

s 
d

o
 

rio
Solim

ões. D
estas 60 tribos, 40 já foram

evan
gelizad

as e em
 10 d

elas foram
estabelecidas igrejas.

A
 C

IB
I aju

d
a n

o su
sten

to d
e 7

ob
reiros ticu

n
as, p

astores e líd
eres

den
tro de su

a própria tribo. São eles:
José R

aim
u

ndo Fernandes, H
am

ilton H
.

V
asqu

es, Pedro B
ejarano, A

u
gu

sto M
.

P
in

h
eiro

, 
A

ristid
es 

H
. 

A
lfred

o
 

e
A

ben
ildo F. O

liveira.
P

ara saber m
ais a resp

eito d
este

trabalh
o e ou

tros desen
volvidos en

tre
as tribos brasileiras pela C

IB
I, entre em

contato com
 a secretaria de m

issões da
C

IB
I: secretaria.m

issoes@
cibi;org.br.

Pr José A
ldoir Taborda

P
r. R

aim
u

n
d

o à fren
te d

os irm
ãos ticu

n
as

O
 S

en
h

or é lou
v

ad
o n

a A
ld

eia F
ilad

élfia

A
 P

ráx
is Social

d
a Igreja

N
o m

u
n

d
o glob

alizad
o

v
iv

en
ciam

os a agrav
am

en
to

d
as q

u
estões sociais

relacion
ad

as às con
cep

ções
d

o m
ercad

o n
eolib

eral, d
o

E
stad

o m
ín

im
o, d

a
p

riv
atização d

os serv
iços

p
ú

b
licos e, as organ

ziações
n

ão-gov
ern

am
en

tais e
ad

v
en

to d
o cah

am
d

o
T

erceiro setor.
O

 liv
ro ap

resen
ta a an

álise
d

as p
ráticas sociais d

a Igreja
ten

d
o com

o b
ase a p

ráx
is

social n
o m

eio B
atista

In
d

ep
en

d
en

te. a p
artir d

a
H

istória d
a F

E
P

A
S
 e d

a ação
social d

a C
IB

I.

Lan
çam

en
tos

E
stu

d
os sob

re a
H

istória B
atista

In
d

ep
en

d
en

te

O
 liv

ro p
reten

d
e aju

d
ar o

leitor a con
h

ecer u
m

 p
ou

co
m

ais d
a H

istória B
atista

In
d

ep
en

d
en

te.
M

as, tam
b

ém
, p

rov
ocar

a sed
e p

elo con
h

ecim
en

to,
fazen

d
o com

 q
u

e n
ov

os
cap

ítu
los d

a H
istória

sejam
 escritos.

O
 liv

ro p
reten

d
e m

ostrar
q

u
e tem

os H
istória, m

esm
o

m
u

itas v
ezes esq

u
ecid

a,
e q

u
e som

os h
erd

eiros
d

esta m
esm

a H
istória



8  ::  Jornal Luz nas Trevas
Janeiro e F

evereiro de 2008
O

 D
e
s
a

fio
 In

d
íg

e
n

a

Estam
os ju

ntando forças para pen-
sar e agir sobre u

m
 assu

nto por dem
ais

im
portante. Trata-se do infanticídio pra-

ticado em
 etnias indígenas brasileiras

sem
 qu

e seja dado à fam
ília ou

 povo
condições de diálogo sobre o assu

nto,
na bu

sca por ou
tras solu

ções para as
q

u
estões cu

ltu
rais q

u
e m

otivam
 tais

fatos.
A

 O
N

G
 A

TIN
I (V

oz pela V
ida) tem

se proposto a discutir o infanticídio com
o indígena e colaborar para a su

pera-
ção deste tabu

 social. O
s elem

entos cu
l-

tu
rais qu

e m
otivam

 o ato são dos m
ais

variados em
 distintas etnias. Entre os

Y
anom

am
i seria a prom

oção do equ
ilí-

brio entre os sexos. Entre os Su
ru

w
ah

á
a deficiência física. Entre os K

aiabi o
n

ascim
en

to de gêm
eos (sen

do q
u

e a
prim

eira criança é preservada), e assim
por diante. Este não é u

m
 assu

nto ex-
clu

sivo de nosso país. N
a Á

frica cente-
nas de etnias praticam

 o infanticídio.
M

uitos K
onkom

bas de G
ana, m

otivados
pela su

bsistência, alim
entam

 apenas as
crian

ças m
ais fortes. O

s B
assaris d

o
Togo sacrificam

 as crianças que nascem
com

 deficiência. O
s C

h
ak

alis da C
osta

do M
arfim

 o fazem
 p

or p
rivilegiar o

sex
o m

ascu
lin

o. N
a C

h
in

a h
á am

p
lo

aborto de bebês do sexo fem
inino, por

preferirem
 os m

eninos. Em
 dezenas de

países o Estado e a sociedade têm
 se

v
olu

n
tariad

o p
ara refletir sob

re o
infanticídio e tratá-lo à lu

z dos D
ireitos

H
u

m
anos U

niversais. N
o B

rasil ainda
tem

os u
m

a cam
inh

ada pela frente.
A

 O
N

G
 A

TIN
I tem

 tam
bém

 distribu
-

ído am
plam

en
te a cartilh

a “O
 D

ireito
de V

iver” em
 m

ais de 50 etnias indíge-
nas, gerando assim

 o am
biente neces-

sário para o indígena brasileiro refletir
sobre as questões ligadas ao infanticídio
e ou

tros atos nocivos à vida, dignidade
e sobrevivência. Saiba m

ais acessando
o en

d
ereço w

w
w

.v
ozp

elav
id

a.b
logs-

pot.com
A

 C
om

issão de D
ireitos H

u
m

anos e
M

in
orias da C

âm
ara dos D

ep
u

tados,
B

rasília, prom
oveu

 u
m

a au
diência pú

-
blica no dia 5 de setem

bro qu
e discu

-
tiu

 o assu
nto com

o passo preparatório
para a votação da lei M

u
w

aji qu
e regu

-
la e prom

ove o diálogo constru
tivo pró-

vida com
 os povos indígenas em

 nosso
país. É o Projeto de lei 1057/2007 qu

e
agu

arda parecer de aprovação no ple-
n

ário.

A
 D

eclaração U
n

i-
v

ersal d
o

s D
ireito

s
H

u
m

an
os ap

rov
ad

a
p

ela O
N

U
 em

 1
9

4
8

p
rom

u
lga q

u
e “todas

as pessoas nascem
 li-

vres e igu
ais em

 digni-
dade e direitos” (A

rt.
1

). A
firm

a tam
b

ém
qu

e “toda pessoa tem
direito à vida, à liber-
dade e segu

rança pes-
soal” (A

rt. 3). C
ontinu

a
declarando qu

e “todos
são iguais perante a lei
e têm

 o d
ireito, sem

qu
alqu

er distin
ção, a

igu
al p

roteção da lei
(...) con

tra q
u

alq
u

er
discrim

inação qu
e vi-

ole a presente D
eclara-

ção e contra qu
alqu

er
in

citam
en

to a tal dis-
crim

in
ação” (A

rt.7
).

Saiba m
ais sobre a de-

claração acessan
d

o
w

w
w

.u
n

h
ch

r.ch
/u

dh
r/lan

g/por.h
tm

A
 dispu

ta no m
u

ndo das idéias é tra-
vada com

 base em
 du

as teorias opos-
tas. O

 R
elativism

o (neste caso m
ais ex-

trem
ado, radical) e a U

n
iversalidade

Ética. O
 R

elativism
o radical torn

a as
cu

ltu
ras estáticas e estanqu

es e as pre-
tere de transform

ações autônom
as, m

es-
m

o as desejadas e necessárias. O
 bem

 é
o bem

 perm
itido na cu

ltu
ra, cu

ltivado
p

or ela. O
 m

al é seu
 op

osto. E
ste

relativism
o, praticado de form

a radical,
incapacita o indivídu

o, qu
alqu

er indi-
vídu

o, de propor m
u

danças em
 su

a pró-
p

ria cu
ltu

ra p
or en

ten
d

er a cu
ltu

ra
com

o u
m

 sistem
a estático e im

u
tável,

u
m

 u
niverso a parte, pressu

pondo qu
e

as presentes norm
as cu

ltu
rais são per-

feitas em
 si. N

asce daí o pu
rism

o antro-
pológico, qu

e en
xerga todo elem

en
to

cultural com
o relevante e absoluto, todo

costu
m

e com
o fu

ncional e toda prática

com
o algo ju

stificável, sem
 necessida-

de de avaliação ou
 con

traste, m
esm

o
pelo próprio povo.

A
 U

n
iversalidade Ética, por ou

tro
lado, pressu

põe qu
e os h

om
ens, povos

e cu
ltu

ras fazem
 parte de u

m
a socieda-

de m
aior qu

e é a sociedade h
u

m
ana. E

esta possu
i, em

 si, valores u
niversais

de m
oralidade com

o a dignidade, sobre-
vivência do gru

po e bu
sca pela conti-

nu
idade da vida do indivídu

o. R
ou

anet

expõe que o hom
em

 não pode viver fora
da cu

ltu
ra, m

as ela não é seu
 destino, e

sim
 u

m
 m

eio para su
a liberdade. Levar

a sério a cu
ltu

ra não significa sacralizá-
la e sim

 perm
itir qu

e a exigên
cia de

problem
atização inerente à com

u
nica-

ção qu
e se dá na cu

ltu
ra se desenvolva

até o seu
 descen

tram
en

to. Este argu
-

m
ento nos leva a com

preender qu
e os

conflitos são u
niversais, com

o a m
orte,

o sofrim
ento, a discrim

inação ou
 a re-

pressão. Perante conflitos u
niversais

podem
os com

partilh
ar a m

ú
tu

a ex-
perim

entação na bu
sca de solu

ções
internas. A

o conversar com
 u

m
 ín-

dio Tariano no A
lto R

io N
egro, depois

de prolongada sessão de pergu
ntas

sobre o processo tradicional Tária de
sepu

ltam
ento, ele conclu

iu
 dizendo

que “com
o vocês brancos devem

 tam
-

bém
 saber, não h

á m
orte sem

 dor”.
A

 dor, u
niversal, resu

ltado de confli-
tos e m

azelas tam
bém

 u
n

iversais,
pede solu

ções in
tern

as qu
e devem

ser com
partilh

adas em
 u

m
 diálogo

constru
tivo.

Porém
 este não é u

m
 conflito pu

-
ram

ente de idéias e teorias em
 u

m
cenário antropológico. Lida com

 vi-
das, h

istórias e am
bientes h

u
m

anos.
D

evem
os reconh

ecer o direito de
todo indivídu

o de levantar-se contra
os valores cu

ltu
rais experim

entados
pelo seu

 gru
po e propor novas alter-

nativas, especialm
ente nos casos em

qu
e h

á dano à vida, à dignidade ou
 à

su
bsistên

cia.
D

evem
os reconh

ecer qu
e nenh

u
m

a
cu

ltu
ra é estática ou

 isolada da socie-
dade hum

ana. E que, pertencente a esta,
partilh

a tam
bém

 os m
esm

os sonh
os e

conflitos. Q
u

e a ação dialógica, sob o
m

anto da au
tonom

ia de cada povo, trás
benefícios h

u
m

anos qu
e não estancam

a vivência cu
ltu

ral pois práticas acei-
tas na atu

alidade rem
ontam

 a decisões
passadas, por critérios próprios ou

 ad-
qu

iridos.
D

evem
os reconh

ecer qu
e o Estado

brasileiro deve tratar o infanticídio in-
dígena de form

a ativa, inform
ando e di-

alogando com
 as sociedades indígenas

em
 nosso país a respeito das alternati-

vas para solu
ção deste conflito interno,

qu
e isente a m

orte das crianças. Q
u

e
garanta o direito de vida, criação e dig-
nidade dos indivíduos, independente de
seu

 segm
ento étnico.

E
d

so
n

 
e 

M
árcia 

S
u

zu
k

i,
etn

o
lin

gu
istas 

e 
m

issio
n

ário
s 

d
a

JO
C

U
M

, colaboraram
 para a retirada de

dois bebês da tribo Su
ru

w
ah

á em
 2005

p
ara tratam

en
to ap

rop
riad

o em
 São

Pau
lo, atendendo ao apelo dos pais. A

retirada dos bebês os liberava do sacri-
fício p

or in
iciativ

a d
a com

u
n

id
ad

e
Su

ru
w

ah
á. Iganani, u

m
a das crianças,

ch
egou

 a ser d
eix

ad
a n

a m
ata p

ara
m

orrer m
as foi resgatada pela m

ãe, por

C
arta ab

e
rta so

b
re

 o
 in

fan
ticíd

io
in

d
íg

e
n

a n
o

 B
rasil

w
w
w
.in

fo
b
rasil.o

rg

A
 U

niversalidade Ética, por ou
tro lado, pressu

põe qu
e

os h
om

ens, povos e cu
ltu

ras fazem
 parte de u

m
a socieda-

de m
aior qu

e é a sociedade h
u

m
ana.
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O

 D
e
s
a

fio
 In

d
íg

e
n

a

convencim
ento da avó. Tititu

, a ou
tra

criança, qu
ase foi flech

ada pelo pai qu
e

decidiu
 levá-la aos “brancos” a procu

ra
de aju

da. A
 m

ãe de Iganani ch
am

a-se
M

u
w

aji e explicitou
 seu

 desejo por aju
-

d
a. D

esejav
a, a d

esp
eito d

a p
rática

m
ilenar com

u
nitária de seu

 gru
po, pre-

servar a vida da su
a filh

a. O
s Su

zu
k

is,
du

rante cerca de 20 anos vivendo en-
tre os Su

ru
w

ah
á, contabilizam

 cerca de
28 casos de infanticídio no gru

po. Este
fato social, a preservação da vida por
in

iciativa in
d

ígen
a, d

e crian
ças q

u
e

seriam
 sacrificad

as n
a com

u
n

id
ad

e,
ab

riu
 

u
m

 
p

reced
en

te 
ético

 
e

com
portam

ental entre os Su
ru

aw
ah

á.
É

 
p

o
ssív

el 
q

u
e 

p
erceb

am
 

o
 

q
u

e
P

ritch
ard ch

am
a de possibilidade de

solu
ção. Q

u
ando u

m
 povo, pela inicia-

tiva de u
m

a idéia ou
 ato, repensa su

as
solu

ções para o sofrim
ento e as adequ

a
a p

ráticas m
ais h

u
m

an
izad

oras n
a

cosm
ovisão do próprio gru

po.
En

vio em
 an

exo o artigo “N
ão h

á
m

orte sem
 dor - u

m
a visão antropológi-

ca sobre a prática do infanticídio indí-
gen

a n
o B

rasil”. V
ocê p

od
e tam

bém
acessá-lo

 
p

elo
 

site
w

w
w

.antropos.com
.br - sessão A

rtigos
Selecion

ados.
M

inh
a su

gestão é qu
e você se inte-

resse pelo assunto e
aju

de-nos nesta ca-
m

in
h

ad
a. 

N
este

caso você pode:
1. O

rar pelas di-
versas op

ortu
n

ida-
des de debate sobre
o in

fan
ticíd

io. D
e

form
a especial pela

ap
ro

v
ação

 d
a lei

M
u

w
aji.

2. Se inteirar do
assu

nto e com
parti-

lh
ar su

a relevância
e u

rgência com
 for-

m
adores de opinião

e políticos de nosso
país.3. V

eicu
lar o ar-

tigo q
u

e en
vio em

anexo em
 sites, jor-

nais e revistas. Tra-

E
n

tre os D
en

i, n
o A

m
azon

as, o
in

fan
ticídio é com

u
m

. M
u

lh
eres sacri-

ficam
 seu

s bebês por diversas razões.
Em

 algu
n

s casos elas têm
 qu

e en
terrar

seu
 bebê sim

plesm
ente porqu

e o pajé
declarou

 qu
e aqu

ilo qu
e nasceu

 não é
u

m
a criança.
A

té os dias de h
oje, cen

ten
as de cri-

an
ças in

dígen
as n

o B
rasil são en

terra-
das vivas, su

focadas com
 folh

as, aban
-

don
adas para m

or-
rer n

o m
ato. Isso

acontece não só en-
tre os D

en
i, m

as em
diversas tribos indí-
gen

as do B
rasil, de

n
orte a su

l. O
s n

ú
-

m
eros não são pou

-
cos - são pelo m

enos
2

0
0

 
crian

ças
sacrificad

as 
p

o
r

an
o.Suzuki e eu tra-

balh
am

os h
á quase

2
0

 an
os en

tre os
suruw

ahá. N
esse pe-

ríod
o acom

p
an

h
a-

m
os de perto a luta

d
e u

m
 casal p

ara
m

anter vivos seus filh
os deficientes. A

pressão da com
unidade para que as cri-

anças fossem
 sacrificadas era tão gran-

de que os pais acabaram
 se suicidando.

O
 m

enino, de cinco anos de idade, foi
enterrado vivo. A

 m
enina, de 2 anos, foi

jogada num
 buraco m

as escapou m
ila-

grosam
ente. D

epois de anos de luta, fi-
nalm

ente conseguim
os adotar H

akani,
h

oje nossa querida filh
a. Ela, que aos 5

anos não andava nem
 falava, tornou-se

um
 m

ilagre vivo. H
oje ela fala e anda,

canta e dança, lê e escreve. E testem
u-

n
h

a o m
ilagre de D

eu
s em

 su
a vida.

C
om

o ela m
esm

a com
partilhou outro dia

na escola dom
inical, depois de ouvir a

h
istória de José do Egito:

“E
u

 tam
b

ém
 fu

i jogad
a n

u
m

 b
u

ra-
co, e ch

orei m
u

ito, p
or m

u
ito

tem
p

o. M
as Jesu

s m
e con

solou
 e

m
e d

eu
 u

m
a fam

ília.”

Som
os ch

am
ados a proclam

ar a ver-
dade, e assim

 den
u

n
ciar a m

en
tira. A

verdade tem
 o poder de desarticu

lar es-

C
arta ab

e
rta so

b
re

 o
 in

fan
ticíd

io
...

ta de u
m

a visão pu
ram

ente antropoló-
gica do infanticídio indígena brasileiro
e tem

 com
o objetivo divu

lgar as bases
teóricas e m

orais para o repú
dio a esta

prática, valorizando o h
om

em
, a vida e

as sociedades indígenas.
4. Enviar u

m
a m

ensagem
 de apoio

à ap
rov

ação d
a L

ei M
u

w
aji p

ara a
relatora D

epu
tada Janete R

och
a Pietá

p
elo

 
e-m

ail 
d

ep
.jan

etero
ch

ap
ieta

@
cam

ara.gov.br
5. Se en

volver com
 a O

N
G

 A
TIN

I,
com

 sede em
 B

rasília, qu
e no m

om
ento

provê assistência aos sobreviventes de
tentativas de infanticídio e lu

ta com
 di-

versos desafios práticos no dia a dia.
A

cesse w
w

w
.vozpelavida.blogspot.com

Q
u

e D
eu

s nos gu
ie e aju

de.
P

r. R
o
n

a
ld

o
 L

id
ó
rio

—
—

—
—

—
—

—
—

—
—

—
—

—
—

—
—

* B
ach

arel em
 Teologia pelo SPN

 –
R

ecife/PE. D
outor em

 A
ntropologia pela

R
oyal London U

niversity. M
em

bro da
A

m
erican A

nth
ropological A

ssociation.
P

astor p
resb

iterian
o e m

em
b

ro d
a

A
PM

T e M
issão A

M
EM

. C
onsu

ltor e au
-

tor de projetos de direitos h
u

m
anos e

reorgan
ização social p

ós gu
erra em

G
ana, Á

frica, entre 1995 a 1999.

A
 m

issio
n

ária M
árcia

n
arra a H

istó
ria

“N
ós. p

ajés, sab
em

os só d
e olh

ar, se o q
u

e n
asceu

 é m
esm

o u
m

a crian
ça,

 ou
 se é u

m
a ou

tra coisa. S
e for ou

tra coisa, tem
 q

u
e en

terrar.” (Pajé D
en

i)

tru
tu

ras pecam
in

osas, de expor a lou
-

cu
ra das trevas e de trazer libertação.

A
 verd

ad
e é sim

p
les, é cristalin

a, é
tran

sparen
te. Ela ilu

m
in

a. Toda crian
-

ça é crian
ça, diferen

te do qu
e pen

sa
aq

u
ele p

ajé D
en

i. Tod
a crian

ça tem
alm

a, dada p
or D

eu
s, e tem

 direitos
in

alien
áveis. O

 direito a vida é o direi-
to m

ais básico e fu
n

dam
en

tal de todos.
Todos os dem

ais direitos se con
stroem

sobre ele. Sem
 a garan

tia do direito à
vida, todos os dem

ais direitos deixam
de fazer sen

tido. Esse direito é garan
ti-

do pela O
N

U
 e pela C

on
stitu

ição B
rasi-

leira.
Essa é a verdade. O

 resto é falácia.
São trevas! D

a m
esm

a m
aneira qu

e não
existe crian

ça sem
 alm

a, n
ão existe di-

reito qu
e esteja acim

a do direito à vida.
E Jesu

s veio p
ara q

u
e todos ten

h
am

vida, e a ten
h

am
 em

 abu
n

dân
cia. N

ós
som

os os profetas da vida, ch
am

ados
para dar voz àqu

eles qu
e n

ão a têm
.

V
am

os proclam
ar essa verdade e ver

libertação. C
h

ega de crian
ças en

terra-
das vivas em

 solo brasileiro! Seja você
tam

bém
 u

m
a voz pela vida.

M
árcia Su

zu
k

i
M

issionária da JO
C

U
M

su
zu

k
iem

arcia@
gm

ail.com

M
ission

ários M
árcia e E

d
son

 S
u

zu
k

i com
 a filh

a K
ah

an
i

Envie suas m
atérias para:

editora@
cibi.org.br

até o dia 15 de cada m
ês

w
w
w
.in

fo
b
rasil.o

rg


